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Na Capa: A ogiva do foguetão Ariane-SECA contendo os satélites NSS-9, Hot Bird-10, SPIRALE-1 e SPIRALE-2, é 
preparada para ser acoplada ao estágio ESC-A durante a fase final dos preparativos para o lançamento de mais uma missão do 
super-foguetão europeu... 
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Campanha da ANIMAL Contra as Touradas em Portugal 


Tourada, Não! Abolição! 


Conheça o Horror e a Perversão das Touradas em 
www.Animal.org.pt. 


Seja parte da Mudança. Junte-se à ANIMAL! 


Torne-se sócia/o da ANIMAL e apoie a organização na defesa dos direitos dos animais. Inscreva-se através de 
socios(Danimal.org.pt. 


Junte-se ao Grupo de Activismo da ANIMAL. Inscreva-se enviando um e-mail em branco para 


activismo animal-subscribe()yahoogroups.com. 


Para mais informações, por favor contacte a ANIMAL através do e-mail info(danimal.org.pt ou visite o site www.animal.org.pt. 
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WELCOME TO THE EXTRAORDINARY REALM OF 
“SPACE TRAVELLERS!” 


Space Travellers has contacts around the globe - and out into the universe - which make it possible for you to go 
back stage of the greatest star-filled production in the history of man-kind. The stage, normally reserved for 
professionals and scientists, is set and the spotlight is on you! What will your adventure be? A walk in space? A week 
in orbit? Or are you a hardcore performer... rocketing up to the International Space Station to rub elbows with the 
stars? The choice is yours! 


Around the globe, whether it's Europe, Russia, South America, Japan, or in the United States, adventurous and 

curious humans are thirsty for a new kind of excitement. Are you the type to journey into the universe via an 

observatory in the Atacama Desert, or how about a jaunt in a Russian MiG - 31 fighter jet... out to the “Edge of 

Space?” Experience weightlessness with a group of friends in a parabola flight, or plan the trip you've dreamed of 

since you were a small child, standing under a vast, dark dome filled with stars so bright you were sure you could 

just reach out... farther..a little farther... until you touch the sky. Take off on a flight of your own... whatever your 
pleasure; we can meet your wants, needs, dreams and desires! 


lf it's the business of space travel you are interested in, we are experts in the field of 
promotion and booking. We can organize space-oriented events and fairs, from 
astronomy to flight experiences, and even space travel. Your participants and clients 
will be astonished when they find out what adventures await them! We have the 
products and services you need, and we can customize your logos and art work 
around our “12th Floor Adventures.” Market yourself world-wide with our marketing 
concepts. 


Space Travellers can offer you all of the products and promotional items you need, so 
that your presentation to the public is professional and exciting. We are space experts 
and we put our knowledge to work for you. We've done all of the research for you. In 
addition, we can handle all of your publicity for you: press releases professionally 
composed with your audience in mind, articles suitable for magazines and 
newspapers, and testimonials from our satisfied customer who have experienced 
space travel, flight experiences, and who have gained first-hand knowledge of 
astronomical sciences. 





We will work with you step-by-step to ensure your success and customer satisfaction. Give us the opportunity to 
become your partner in space travel. 


Those who came before us made certain that this country rode the first waves of the industrial revolution, the first 
waves of modern invention and the first wave of nuclear power. And this generation does not intend to founder in 
the backwash of the coming age of space. We mean to be part of it - we mean to lead it. - John F. Kennedy 


A Space Travellers oferece uma variada gama de actividades relacionadas com a aventura espacial desde programas orbitais 
e suborbitais, voos em caças a jacto, programas de voo de gravidade zero, treino de cosmonauta, e vários programas de 
visitas a centros espaciais. 


Para mais informações visite 


http://www.space-travellers.com/ 


Space Travellers & is the 
European liaison of the 





PACE 


FRONTIER 
FOUNDATION 





Advancing 
NewSpace 
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Memórias dos anos 50 (II) 


Quem não se lembra na infância de se maravilhar com as imagens dos primeiros viajantes espaciais e com os futuristas 
lançamentos de foguetões? Um dos principais meios de divulgação das conquistas espaciais nos anos 50 eram as velhinhas 
colecções de cromos que muitas vezes acompanhavam as pastilhas elásticas ou então que se compravam em pequenas 
carteirinhas. 


Essas colecções transportavam o nosso imaginário para mundos fantásticos, para viagens espaciais e para histórias que 
embelezavam o futuro da Humidade numa conquista que jamais teria fim. 


Com a devida permissão do autor do blogue http://chuckmancollection.blogspot.com/, John Chukman, o Boletim Em Órbita 
reproduz nas suas páginas uma fantástica colecção de cromos que retratavam as ideias que vigavam nos anos 50 sobre o futuro 
da exploração espacial. 


Apesar de não haver nenhuma referência ao ano de edição dos cromos, o facto da colecção somente mostrar os satélites 
soviéticos Sputnik-1 e Sputnik-2 e os preparativos para o lançamento de um pequeno satélite norte-americano (muito semelhante 
ao Vanguard-1) leva-nos a crer que a colecção terá sido editada em finais de 1957 ou princípios de 1958. 


A colecção apresenta a visão do futuro tal como este era visto em finais da década de 50 do Século XX com os grandes projectos 
de exploração espacial: a construção de estações espaciais e a exploração da Lua e dos planetas. 
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Lançamentos orbitais em Fevereiro de 2009 


Em Fevereiro de 2009 foram levados a cabo 8 tentativas de lançamentos orbitais das quais uma falhou, tendo-se colocando em 
órbita 11 satélites. Desde 1957 e tendo em conta que até ao final de Fevereiro de 2009 foram realizados 4620 lançamentos 
orbitais, 352 lançamentos foram realizados neste mês o que corresponde a 77,62% do total e a uma média de 6,777 lançamentos por 
ano neste mês. É no mês de Dezembro onde se verificam mais lançamentos orbitais (463 lançamentos que correspondem a 
10,02% com uma média de 8,90 lançamentos por mês de Dezembro) e é no mês de Janeiro onde se verificam menos lançamentos 
orbitais (280 lançamentos que correspondem a 6,06% com uma média de 5,38 lançamentos por mês de Janeiro). 
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O Irão chega ao espaço 


A 4 de Fevereiro de 2008 o Irão testava o 
lançador Kavoshgar-l e revelava um modelo do 
satélite Omid, enquanto que No mês de Agosto de 
2008 levava a cabo o lançamento do foguetão 
Safir-l no que muitos acreditam ter sido a 
primeira tentativa de lançamento de um satélite 
artificial de fabrico próprio. Os primeiros 
anúncios da imprensa iraniana apontavam nesse 
sentido, porém horas após o lançamento a agência 
de notícias oficial do governo do Irão, apressou-se 
a desmentir as notícias anteriores referindo ter-se 
tratado apenas de um ensaio do foguetão que mais 
tarde seria utilizado para colocar em órbita um 
satélite artificial. 


Desde o lançamento do Safir-1 foram surgindo 
rumores da proximidade do lançamento iraniano. 
A 25 de Setembro o portal Yahoo! News e a 
agência de notícias russa RIA Novosti referiam 
que o Irão planeava o lançamento de um satélite 
referindo as palavras do Presidente Mahmound 
Ahmadinejad. No entanto não era adiantada 
qualquer data relacionada com o lançamento. 


A 27 de Janeiro de 2009 a agência de notícias 
iraniana Fars referia que o Irão deveria lançar o 
seu satélite até ao dia 20 de Março. Com a 
proximidade de um possível lançamento por parte 
do Irão, as potências ocidentais referiam os 
verdadeiros objectivos do regime iraniano 
notando o perigo da proliferação das tecnologias 
capazes de desenvolver meios de transporte de 
armas nucleares. 


Foi com alguma surpresa que a 3 de Fevereiro os 
analistas espaciais internacionais receberam a 
notícia do lançamento do satélite Omid por um 


foguetão Safir-2 marcando assim o 30º aniversário da Revolução Islâmica. Após se separar do último estágio do lançador o 
satélite Omid ficou colocado numa órbita com um apogeu que varia de 378,20 km a 439,35 km de altitude, um perigeu de 246,23 


km e uma inclinação orbital de 55,5º. 


Segundo os dados disponíveis o lançador Safir-2 tem um 
comprimento de 22 metros, um diâmetro de 1,25 metros e um 
peso de 26000 kg. Aparentemente o Safir-2 consumirá 
propolentes hipergólicos. 


O satélite Omid (“Esperança”) transporta vários sistemas de 
controlo experimentais, equipamento de comunicações e uma 
pequena carga de detecção remota, segundo os dados oficiais 
divulgados pela agência Fars. O satélite terá uma massa de 27 
kg e uma forma cúbica com (0,24 metros de aresta. O governo 
iraniano pelas palavras do seu Ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Manouchehr Mottaki, referiu que o satélite seria 
um meio essencial de recolha de dados ambientais e 
climáticos, e de outra informação necessária para os projectos 
tecnológicos, agriculturais e económicos, tendo um objectivo 
pacífico. 











A 19 de Março o governo iraniano informava que o satélite Omid havia finalizado a sua missão sem ter sofrido qualquer tipo de 


problema em órbita. 
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Lançamento do NOAA-N Prime 


Com uma história de desenvolvimento atribulada, o satélite meteorológico polar NOAA-N Prime foi finalmente colocado em 
órbita a 6 de Fevereiro de 2009 marcando assim o final de uma era no que diz respeito a este série de satélites norte-americanos. 


O satélite NOAA-N Prime 


No dia 6 de Setembro de 2003 nas Instalações da Lockheed Martin Space Systems Company em Sunnyvale, Califórnia, o satélite 
NOAA-N Prime estava a ser preparado para o seu lançamento. A certa altura houve a necessidade de se colocar o satélite numa 
posição horizontal apoiado no pedestal de 
manutenção. O procedimento foi iniciado sem 
problemas, mas de repente o satélite começou a 
deslizar e acabou por cair no chão da oficina de 
montagem sofrendo sérios danos. 


O problema aconteceu porque 24 parafusos de 
fixação não se encontravam aplicados no 
pedestal. De facto, tiveram lugar dois erros: 
primeiro, os técnicos que se encontravam a 
trabalhar noutro programa que utiliza o mesmo 
tipo de pedestal de manutenção removeram os 
24 parafusos no pedestal do satélite NOAA-N 
Prime no dia 4 de Setembro sem registarem a 
devida documentação; segundo, a equipa de 
técnicos que se encontrava a trabalhar com o 
satélite NOAA-N Prime não procedeu à devida 
verificação da configuração do pedestal do seu 
satélite dado que o haviam utilizado uns dias 
antes. 





O choque do impacto e as vibrações da queda causaram um tremendo dano no satélite que viria a necessitar de bastantes 
reparações, causando um significativo adiamento no seu lançamento. 


O satélite NOAA-N Prime proporciona um recurso essencial para o trabalho levado a cabo pela National Oceanic and 
Atmospheric Administration (NOAA) na previsão das alterações do clima e das condições atmosféricas no nosso planeta. 


Na órbita da Terra o NOAA-N Prime obtém dados acerca da superfície terrestre e da atmosfera que são vitais na previsão do 
clima e de fenómenos como o El Niiio e La Niria. O satélite está dotado de capacidades de observação que são gravadas a bordo e 
posteriormente transmitidas para a NOAA a para as 
estações terrestres da European Organisation for the 
Exploration of Meteorological Satellites. Os 
instrumentos proporcionam dados úteis para a 
emissão de avisos relacionados com os ventos solares 
que podem interferir nas comunicações, danificas 
satélites e sistemas de fornecimento de energia, além 
de afectar a segurança dos astronautas em órbita. 


Os satélites polares da NOAA têm recolhido dados 
meteorológicos durante os quase últimos 50 anos, 
permitindo aos cientistas e investigadores a 
acumulação de um imenso registo do nosso planeta. 
Foi reunido um impressionante registo de dados 
climáticos para auxiliar os estudos ambientais tais 
como os estudos das alterações climáticas, 
monitorização da vegetação, queima da biomassa, 
estudo do El Niiio, e vigilância da poluição e dos 
gelos marítimos. Os cientistas necessitam destes 
dados a longo termo para levar a cabo pesquisas para 
compreender as interacções entre os complexos sistemas terrestres. Os satélites em órbita polar proporcionam as previsões tanto 
a curto como a longo prazo bem como os dados para determinar as alterações globais. Operando como um par, dois satélites 
garantem que os dados para qualquer região da Terra sejam renovados a cada seis horas. 





O satélite NOAA-N Prime possui também instrumentos para o sistema SARSAT (Search and Rescue Satellite Aided System) que 
é parte do sistema internacional de satélite, que inclui o sistema russo COSPAS. Desde o estabelecimento do sistema SARSAT 
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em 1982, os satélites polares da NOAA têm detectado sinais de emergência enviados por aviadores, navegadores e por 
indivíduos localizados em zonas remotas e tem retransmitido esses sinais para as estações terrestres para que as equipas de 
socorro possam ser enviadas. Mais de 24500 vidas foram já salvas devido a este sistema. 


Os satélites polares da NOAA também ajudam a levar a cabo o emprenho dos Estados Unidos para uma observação sistemática e 
global do tempo e a proporcionar uma cobertura global total quatro vezes por dia. A missão é também um espelho da crescente 
cooperação internacional no espaço: o conjunto de instrumentos a bordo proporciona dados para os requisitos de 140 nações e 
vários instrumentos são fornecidos por outros países. Todas as nações podem ter acesso aos dados dos satélites da NOAA e para 
muitos os dados fornecidos são a única previsão que serve de referência. Para além das observações meteorológicas, a 
componente de busca e salvamento do programa leva a cabo importantes contribuições para as operações Internacionais de 
auxílio. 


O NOAA-N Prime é o 16º e último satélite nesta série de satélites polares. Uma nova geração de satélites ambientais denominada 
Natioal Polar-orbiting Operational Environmental Satellite System (NPOESS) 1rá tornar-se operacional após os satélites POES 
(Polar Operational Environmental Satellites) finalizem a sua missão. O programa NPOESS é um programa que envolve três 
agências, incluindo a NOAA, o Departamento de Defesa dos Estados Unidos e a NASA. O NPOESS irá proporcionar sensores 
mais capazes para a obtenção de dados com mais qualidade e melhores previsões a partir de 2015. 


A NOAA gere os satélites polares, estabelece os requerimentos, proporciona todos os fundos necessários e distribui os dados 
obtidos para o Centro de Voo Espacial Goddard em Greenbelt, Maryland, que gere o desenvolvimento e lançamento dos satélites 
para a NOAA. 


A ciência do NOAA-N Prime 


O satélite NOAA-N Prime é a última missão TIROS (Television Infrared Observation Satellite) que 1rá observar as condições 
atmosféricas da Terra e o seu ambiente. Nomeadamente esta missão irá proporcionar uma cobertura local de numerosos 
parâmetros atmosféricos e da superfície, fornecer medições para os modelos globais da atmosfera e das previsões à superfície, 
proporcionar as fundações para os programas de investigação meteorológica, e receber, processar e retransmitir os sinais de 
busca e salvamento para os utilizadores que estejam equipados com os dispositivos COSPAS-SARSAT em todo o globo. 


O satélite e os seus instrumentos 


Os instrumentos do NOAA-N Prime 


O NOAA-N Prime está equipado com vários instrumentos: o Advanced Nicrowave Sounding Unit (AMSU-A e MHS), o 
Advanced Very High Resolution Radiometer (AVHRR/3), o High Resolution Infrared Radiation Sounder (HIRS/4), o Space 
Environment Monitor (SEM) e o Advanced Data Collection System (A-DCS). 


Advanced Nicrowave Sounding Unit (AMSU-A e MHS) 


Desenvolvido pelo NGES / EUMETSAT, o AMSU é um radiómetro passivo de 20 canais. O AMSU-A utiliza 15 canais para 
proporcionar dados para perfis de temperatura verticais e informações adicionais sobre a água à superfície e precipitação para 
melhorar as medições. O MHS (Microwave Hunidity Sounder) fornecido pela EUMETSAT, é um radiómetro de microondas 
com cinco canais para medição do vapor atmosférico. Os instrumentos do AMSU fornecem a capacidade para a detecção remota 
das propriedades atmosféricas e da superfície numa base global, bem como melhorar a detecção da precipitação e características 
da superfície tais como a cobertura de neve e gelo. 


O AMSU-A é um radiómetro que consiste em duas unidades separadas: o AMSU-A (Canais 3 a 15) e o AMSU-AZ (Canais 1 e 
2). O objectivo primário do AMSU-A é a obtenção dos perfis de dados da temperatura e humidade globais. Os Canais 3 a 14 do 
AMSU-A recolhem dados entre os 50,3 GHz e os 89,0 GHz da banda do oxigénio para fornecer dados para um perfil de 
temperatura vertical da atmosfera até aos 48 km de altitude. A “janela” dos Canais 1 e 2 (23,8 GHz a 31,4 GHz) e 15, fornecem 
os dados que melhoram a obtenção das temperaturas ao corrigir a emissividade da superfície, água líquida atmosférica, e total da 
água em precipitação. O AMSU-A1 possui duas antenas de 6 polegadas e o AMSU-A2 possui uma antena com um diâmetro de 
11 polegadas. Cada antena tem um campo nominal de 3,3º e proporciona um ângulo de detecção de 48,33º no nadir com um total 
de 30 campos terrestres por casa período de observação de oito segundos. A calibração em órbita é levada a cabo por um alvo 
interno de corpo negro e pela observação do frio espacial. 


O MHS é um radiómetro de cinco canais auto-regulável. É complementar aa AMSU-A e um instrumento semelhante foi pela 
primeira utilizado no satélite NOAA-16. A sua função primária é o fornecimento de dados globais sobre o perfil do vapor de 
água atmosférico como um dado importante nos modelos meteorológicos globais. As radiâncias provenientes de níveis discretos 
da atmosfera e a superfície terrestre são detectados através da detecção remota de uma antena parabólica que direcciona as 
frequências associadas para cinco canais radiométricos — H1, H2, H3, H4 e H5. Os dados emitidos por estes canais, bem como 
outras medições, são processados pelo Processing and Interface Electronics (PIE). A telemetria resultante do PIE é transmitida 
para o satélite a cada período de detecção de 2,67 segundos. 
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Advanced Very High Resolution Radiometer (AVHRR/3) 


O AVHRR/S é o radiómetro de observação de seis canais que opera na zona visível, no infravermelho próximo e no 
infravermelho longínquo do espectro electromagnético. Foi adicionado um sexto canal para os dados no infravermelho próximo. 
Este canal, referência do como 3A, proporciona a capacidade de discriminar entre as nuvens, gelo e neve. É compartilhado com o 
anterior canal 3, que é agora referenciado como 3B. Operacionalmente falando, o canal 3A encontra-se activo durante a parte 
diurna de cada órbita enquanto que o canal 3B está activo durante a noite orbital. O propósito científico do AVHRR/3 é o de 
examinar as Imagens da superfície, das nuvens, a temperatura da superfície dos oceanos, do gelo e da neve, o índice de 
vegetação, a fronteira entre a terra e as superfícies aquáticas, cinzas vulcânicas e concentrações de aerossóis. Os Canais 1, 2e 3A 
caracterizam a radiância enquanto que os Canais 3B, 4 e 5 medem a temperatura da luminosidade nas respectivas bandas de 
passagem. 


High Resolution Infrared Radiation Sounder (HIRS/4) 


O HIRS/4 é um detector de 20 canais que consiste num canal visível, 12 canais de comprimentos de onda infravermelhos e 7 
canais de comprimentos de onda infravermelhos curtos. O campo de observação instantâneo IFOV (Instantaneous Field of View) 
e a distância de observação GSD (Ground Sample Distance) para o HIRS/3 é de 20 km. O HIRS/4 que se encontra a bordo do 
NOAA-18 (também no N Prime e no MetOp-A) tem um IFOV de 10 km com um GSD de 20 km. Esta alteração foi feira para 
aumentar o número de observações sem a interferência de nuvens obtidas pelo HIRS. O objectivo é o de examinar os perfis de 
temperaturas atmosféricas, ozono, altura do topo de nuvens, albedo superficial, perfil do vapor de água, e temperaturas do solo e 
da superfície marítima. 


Solar Backscatter Ultraviolet Spectral Radiometer (SBUV/2) 


O SBUV/2 é um detector espectral operacional que 1rá levar a cabo observações no nadir. O instrumento está desenhado para 
mapear numa escala global a concentração total e a distribuição vertical do ozono estratosférico. O SBUV/2 tem a capacidade de 
medir a irradiancia solar ou a radiância atmosférica e de medir de forma contínua o brilho da superfície terrestre fora da zona de 
absorção do ozono. O SBUV/2 proporciona estimativas da distribuição global do ozono ao medir a radiação solar reflectida na 
banda ultravioleta Hartley-Huggins e origina dados radiométricos a uma média de 0,32 kbps. 


Space Environment Monitor (SEM) 


O SEM é um espectrómetro de partículas que mede a população das cinturas de radiação da Terra e o fenómeno da precipitação 
de partículas resultante da actividade solar. O Total Energy Detector (TED) utiliza um analisador electrostático para seleccionar 
partículas tipo/energia e um detector para quantificar a intensidade das bandas de energia seleccionadas sequencialmente. As 
partículas de interesse encontram-se entre os 50 eV e os 20 keV. O Medium Energy Proton Electron Detector (MEPED) detecta 
os protões, electrões, e 10es com energias entre os 30 keV até as dezenas de MeV. O MEPED usa detectores nucleares e outros 
materiais para estabelecer a resolução de banda energética. 


Advanced Data Collection System (A-DCS) 


O A-DCS é um sistema de monitorização ambiental que auxilia a NOAA na sua missão ambiental global e apoia o programa 
Global Atmospheric Research. Mais de 2000 plataformas ambientais estão localizadas em torno do planeta medindo factores 
ambientais tais como a temperatura, pressão e correntes. Estas plataformas móveis, bóias e balões, proporcionam informação 
ambiental adicional. Algumas destas plataformas estão imersas num fluído móvel, tal como a atmosfera e os oceanos. Estas 
plataformas móveis, bóias e balões, proporcionam informação ambiental adicional sobre a velocidade e direcção das correntes 
oceânicas e dos ventos. Outra utilização destes sinais é a detecção dos animais migratórios. 


O A-DCS recebe informação das plataformas móveis e fixas, processando-a e transferindo-a para ser armazenada nos gravadores 
do satélite. Esta informação é transmitida para uma estação no solo durante um contacto e o sinal RF das estações contém um 
desvio Doppler que permite a determinação da localização da estação. A estação no solo regista e transmite os dados do A-DCS 
para o Centre National d'Estudes Spatiales (CNES) e para servir o Argos em Landover, Maryland. O CNES é a responsável pelo 
fabrico, engenharia de sistemas e pela distribuição dos dados do A-DCS. 


Uma grande variedade de plataformas de recolhas de dados dedicadas aos estudos e protecção ambientais recolhe e transmite os 
dados na banda de transmissão entre os 401 MHz e os 600 MHz. Estas plataformas consistem principalmente em bóias de 
flutuação em deriva ou fixas abaixo da superfície, existindo estações remotas que servem aplicações meteorológicas e 
oceanográficas, navios pesqueiros para gestão de recursos pesqueiros, e detecção de animais para propósito de protecção 
biológica. Estas plataformas transmitem dados tais como pressão atmosférica, temperatura da superfície dos oceanos e 
salinidade, correntes à superfície e em profundidade, nível dos rios e dos oceanos, localização de navios, e temperatura dos 
animais e sua actividade. O A-DCS abordo do NOAA-N Prime recolhe as mensagens transmitidas por estas plataformas, mede a 
sua frequência de recepção, temporiza-as, e reformata os dados, transmitindo-os para o solo. Os dados são transmitidos em tempo 
real juntamente com os dados High Resolution Picture Transmission (HRTP) e é também armazenada para posteriormente 
transmissão pelo satélite. 
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Os dados armazenados são transmitidos uma 
vez em cada órbita para as estações primárias do 
Centro de Comando e Aquisição de Dados da 
NOAA localizadas em Wallops Island, Virgínia 
e Fairbanks, Alasca, e posteriormente 
transmitidas para os centros de processamento 
Argos em Largo, Maryland, e Toulouse, França, 
para serem processados e disseminados. A 
EUMETSAT também recebe os dados do 
NOAA-19 em Svalbard, Noruega. Os centros de 
processamento no solo processam as 
frequências medidas a bordo do satélite para 
localizar as plataformas móveis utilizando o 
Efeito Doppler. Para aplicações especiais, os 
dados de posicionamento global são incluídos 
nas mensagens enviadas pelas plataformas 
auxiliando assim numa melhor localização. 


Os satélites POES transportam o Data 
Collection System-2 (DCS-2) que difere de 
forma significativa do A-DCS em desenho e 
operação. Para além das capacidades do anterior 
sistema DCS, o A-DCS tem um transmissor 
TXU para envio de informação para o solo. A 
função do TXU é a de transmitir mensagens 
para as plataformas no solo. Em geral estas 
mensagens são comandos para que uma 
plataforma modifique de alguma maneira a sua 
performance. Adicionalmente, o A-DCS é capaz 
de receber e processar mensagens da nova 
geração de plataforma em desenvolvimento. 


O NOAA-N Prime, juntamente com o sistema 
russo COSPAS, é parte do sistema Internacional 
Search and Rescue Satellite-Aided Tracking 
System, denominado COSPAS-SARSAT. Este 
sistema utiliza uma rede de satélites para 
detectar de forma rápida e localizar sinais de 
socorro a partir de emissões de socorro a partir 
de aviões e aviões ou localizadores portáteis. 
Após 25 anos de operação, o COSPAS- 
SARSAT foi creditado com mais de 24500 
salvamentos a nível mundial, incluindo mais de 
5950 nos Estados Unidos e águas adjacentes. 


Os instrumentos SAR a bordo dos satélites 
POÕES transportam um SARR para recepção e 
retransmissão de sinais de 406 MHz para uma 
estação no solo quando podem ser detectados e 
localizados ao se medir o desvio Doppler. 
Adicionalmente ao SARR, os instrumentos SAR 
nos satélites NOAA transporta um processador 
a 406 MHz que receve transmissões de 
plataformas de emergência, recolhe a sua 
mensagem digital, mede o desvio Doppler e 
armazena os dados para posterior transmissão, 
transmitindo-a também em tempo real. Este sistema é desenhado para ser compatível com o satélite e o sistema proporciona uma 
cobertura global. O NOAA-N Prime transporta uma versão melhorada do processador digital SARP-2 a 406 MHz designado 
SARP-3. Esta unidade tem uma performance melhorada na sua capacidade, largura de banda e protecção contra interferências. A 
instrumentação SAR para o NOAA-N Prime consiste em antenas, diplexer, filtros, um SARR e um SARP-3. 
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O SARP-3 proporciona informação armazenada intervalada com dados em tempo real enviados através o transmissor para o solo. 
O transmissor SARR envia dados SARP-3 em tempo real e dados armazenados na memória SARP-3. Este envio de dados 
consiste numa medição de frequência de Doppler com devido registo temporal e inclui a mensagem SAR dos Emergency Locator 
Transmitters transportados em aviões ou dos Emergency Position Indicationg Radio Beacons. Para o modo de cobertura 
regional, os dados em tempo real são transmitidos para um terminal LUT (Local User Terminal) através da ligação SARR. A 
cobertura global é proporcionada ao se armazenar os dados globais numa memória de processador 406. Estes dados são 
transmitidos para um LUT através de ligações SARR mas somente em alturas onde não existem dados em tempo real para ser 
transmitidos. 


O foguetão Delta-2 7320-10C 


Os foguetões Delta (Delta-2 e Delta-IV) são comercializados pela ULA (United Launch Alliance). Este foi o 338º lançamento de 
um foguetão da série Delta desde 1960, sendo o 140º Delta 2 a ser utilizado (contando com os dois lançamentos das versões 
Heavy) e o 8º voo da versão 7420-10C. Os Delta são construídos pela Boeing em Huntington Beach, Califórnia. As diferentes 
partes do lançador são montadas em Pueblo, Colorado. 


A versão 7320-10C é composta por seis partes principais: o primeiro estágio que é composto pelos propulsores laterais a 
combustível sólido, o motor principal no corpo principal do lançador, o Inter-estágio (que faz a ligação física entre o primeiro e o 
segundo estágio), o segundo estágio e uma ogiva de 10 pés (3,05 metros) de diâmetro fabricada em materiais compósitos. 


O Delta-2 7320-10C atinge uma altura de 38,90 metros e tem um diâmetro de 2,44 metros (sem entrar em conta com os 
propulsores sólidos na base). No lançamento tem um peso de 1517700 kg. E capaz de colocar uma carga de 2703 kg numa órbita 
terrestre baixa ou então 1579 kg numa órbita polar sincronizada com o Sol. 


Os três propulsores laterais (GEM-40) TAS — Thrust Augmented Solids, são fabricados pela Alliant Techsystems e cada um pode 
desenvolver 45500 kgf no lançamento. 


O primeiro estágio (Delta Thor XLT-C) tem um peso bruto de 13064 kg e um peso de 1361 kg sem combustível. Tem um 
comprimento de 26,1 metros e um diâmetro de 2,4 metros. Está equipado com um motor R$S-27C que tem um peso de 1027 kg, 
um diâmetro de 1,07 metros e uma altura de 3,63 metros. No vácuo produz uma força de 1023000 kN, tendo um les de 264 s e 
um tempo de queima de 2774 s. Consome LOX e querosene altamente refinado (RP-1). O RS-27C é construído pela Rocketdyne. 


O segundo estágio do Delta 2 (Delta K) tem um peso bruto de 6905 kg e um peso de 808 kg sem combustível, tendo um 
comprimento de 5,9 metros e um diâmetro de 1,7 metros. No vácuo o seu motor Aerojet AJ10-118K (com um peso de 98 kg, um 
diâmetro de 1,7 metros e uma câmara de combustão) produz uma força de 4425 kgf, tendo um les 318 s e um tempo de queima 
de 444 s. Consome N50, e Aerozine-50. 


Lançamento Data eo Local Lançamento FRA NORIIA Satélite 
Lançador Lançamento 


1999-035  24-Jun-99 D271 Cabo Canaveral AFS SLC-17A FUSE (25791 1999-0354) 
EO-1 (26619 2000-0754) 

2000-075 | 21-Nov-00 D282 Vandenberg AFB SLC-2W SAC-C (26620 2000-075B) 
Munin (26621 2000-075C) 

2001-047 | 18-Out-01 D288 Vandenberg AFB SLC-2W QuickBird-2 (26953 2001-0474) 


ICESat (27642 2003-0024) 
2003-002 13-Jan-03 D294 Vandenberg AFB SLC-2W CHIPSat (27643 2003-002B) 


2004-047 | 20-Nov-04 D309 Cabo Canaveral AFS SLC-17A Swift (28485 2004-0474) 
2005-018 20-Mai-05 D312 Vandenberg AFB SLC-2W NOAA-18 (28654 2005-0184) 
2008-032 20-Jun-08 D334 Vandenberg AFB SLC-2W Jason-2 'OSTM' (33105 2008-032) 
2009-005 6-Fev-09 D338 Vandenberg AFB SLC-2W NOAA-19 (33591 2009-0054) 





O Delta-2 pode ser lançado a partir do Cabo Canaveral (Air Force Station), plataformas SLC-17A e SLC-17B, e da Base Aérea 
de Vandenberg, Califórnia, (plataforma SLC-2W). O Space Launch Complex-17 (SLC-17) do Cabo Canaveral foi construído 
pela Força Aérea dos Estados Unidos (USAF) para o desenvolvimento do míssil balístico de alcance intermédio (IRBM) Thor, 
tendo a construção das plataformas A e B sido iniciada em Abril de 1956. Em Setembro desse mesmo ano a Força Aérea ocupou 
parcialmente a plataforma SLC-17B, tendo o primeiro lançamento sido efectuado a 25 de Janeiro de 1957'. A primeira 
modificação ao complexo SLC-17 teve lugar em 1960 de forma a suportar o lançamento de veículos derivados do Thor. Entre O 
Início de 1960 e Dezembro de 1965 foram lançados 35 foguetões Delta a partir do complexo. 


"O primeiro Thor a ser lançado desde o complexo SLC-17 tinha o número de série 101 e o lançamento resultou num fracasso 
com a explosão do míssil devido a um problema de contaminação do LOX que originou uma falha numa válvula do motor. 
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As plataformas foram transferidas para a 
NASA em 1965, pois para a USAF já não havia 
qualquer utilização militar para o complexo. 
Devido ao acidente do Challenger os 
lançamentos comerciais e militares foram na 
sua totalidade transferidos para os lançadores 
convencionais e em resultado a Boeing criou o 
lançador Delta-2. A USAF decidiu também 
transferir o lançamento dos seus satélites 
Navstar, anteriormente destinados a serem 
lançados pelo vaivém, para o novo Delta-2. O 
complexo SLC-17 foi escolhido como local de 
lançamento do Delta-2 e o complexo regressou 
novamente à responsabilidade da USAF em 
Outubro de 1988. O complexo teve de sofrer 
obras profundas com a instalação de novas 
plataformas de serviço, de um sistema 
hidráulico de elevação de cargas e de um 
sistema de armazenamento e fornecimento de 
hidrogénio líquido. A torre de serviço móvel do 
complexo teve de ver o seu tamanho aumentado em 3 metros de forma a acomodar o novo lançador. O primeiro lançamento do 
Delta-2 a partir do complexo (plataforma A) teve lugar a 14 de Fevereiro de 1989”. 





A última modificação ao complexo finalizou em Outubro de 1997 e serviu para adaptar a plataforma B ao lançador Delta-3”. 
Assim, a plataforma B podia acomodar os lançadores Delta-2 e Delta-3. 


Lançamento do NOAA-N Prime 
Após dois adiamentos devido a problemas técnicos, a terceira tentativa para o lançamento da missão D338 decorreu sem 
problemas e o lançamento do foguetão Delta-2 7320-10C ocorreu às 1022:01,172UTC do dia 6 de Fevereiro de 2009 seguindo 
um azimute de voo de 196º. O lançador ultrapassava a velocidade do som (Mach 1) às 1022:37UTC e atingia a zona de máxima 
pressão dinâmica às 1022:51UTC. O final da queima dos três propulsores laterais de combustível soido ocorreu às 1023:05UTC, 
tendo-se separado do corpo central do lançador às 1023:40UTC. A separação não ocorre logo após o final da queima para evitar 
que os propulsores possam cair numa área petrolífera ao largo da costa da Califórnia. 


Pelas 1023:41UTC era iniciada uma manobra de orientação com o objectivo de colocar o lançador na trajectória ideal para 
atingir a inclinação orbital desejada. Esta manobra terminaria pelas 1024:21UTC. O final da queima do primeiro estágio ocorria 
às 1026:25UTC e a separação entre o primeiro e o segundo estágio dava-se às 1026:33UTC. A primeira ignição do segundo 
estágio ocorreu pelas 1026:38UTC e de seguida, pelas 1026:57UTC dava-se a separação das duas metades da ogiva de protecção 
do satélite, agora desnecessária. 


O final da primeira ignição do segundo estágio ocorria às 1034:57UTC com o conjunto a atingir uma órbita inicial com um 
apogeu a 867 km de altitude, perigeu a 185 km de altitude e inclinação orbital de 98,6º. Após atingir esta órbita inicial era 
iniciada (entre as 1035:21UTC a as 1040:21UTC) uma manobra para colocar o lançador numa atitude ideal para inicial uma 
manobra de rotação de 2º/s na qual se iria manter de forma a conversar o equilíbrio térmico em todo o veículo. Esta manobra de 
rotação iniciava-se às 1040:31UTC e terminava às 1116:11UTC. Antes de iniciar a segunda ignição do segundo estágio, este teve 
de voltar a colocar-se numa posição ideal para a queima numa manobra que se desenrolou entre as 1116:21UTC e as 
1117:21UTC. A segunda ignição do segundo estágio iniciou-se às 1119:22UTC, com a telemetria do lançador a ser recebida 
pelas estações de Hartebeesthoek e Malindi, e terminou às 1119:35UTC. 


Antes de se dar a separação do satélite NOAA-N Prime, o segundo estágio colocou-se na atitude ideal entre as 1122:41UTC e as 
1126:31UTC, iniciando de seguida uma rotação em torno do seu eixo longitudinal pelas 1127:21]UTC. A separação do NOAA-N 
Prime ocorria às 1127:41UTC com uma velocidade relativa de 0,91] m/s. O satélite irá receber a designação NOAA-19 após a sua 
fase experimental em órbita. 


2 A plataforma utilizada foi a SLC-I7A. O lançamento teve lugar às 1830UTC e o foguetão Delta-2 6925 (D184) colocou em 
órbita o satélite USA-35 / Navstar 2-1 GPS-14 (19802 1989-0134). 


* O primeiro lançamento do Delta-3 teve lugar a 27 de Agosto de 1998 e resultou num fracasso quando o foguetão Delta-3 (D3- 
1) não conseguiu colocar em órbita o satélite Galaxy-10. 
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O primeiro Progress M de 2009 


Dependendo dos cargueiros espaciais russos para se manter operacional em órbita terrestre, a ISS recebeu a visita de mais um 
Progress M em Fevereiro de 2009. A missão ISS-32P foi lançada desde o Cosmódromo GIK-5 Baikonur às 0549:46,255UTC no 
dia 10 de Fevereiro. O voo do Progress M-66 foi a continuação de um sucesso iniciado a 20 de Janeiro de 1978 com a colocação 
em órbita do Progress-1 (10603 1978-0084). 


De novo a NASA decidiu designar um veículo pertencente a outra nação com uma designação que não corresponde á verdade. 
Sendo esta a missão ISS-32P, a NASA designa este cargueiro como Progress-32. Na realidade o cargueiro Progress-32 “7K-TG 
n.º 139º (18376 1987-0824) foi lançado às 2343:54UTC do dia 23 de Setembro de 19877 por um foguetão 114511U2 Soyuz-U2 
(115000-021) a partir da Plataforma de Lançamento PU-5 do Complexo de Lançamento LC1 do Cosmódromo NIIP-5º Baikonur, 
tendo acoplado a 26 de Setembro (0108UTC) com a estação espacial Mir. O Progress-32 separar-se-1a da Mir a 177 de Novembro 
(1925UTC) e reentraria na atmosfera terrestre no dia 19 de Novembro às O010UTC. 


Os cargueiros Progress M 


Ao abandonar o seu programa lunar 
tripulado a União Soviética prosseguiu o 
seu programa espacial ao colocar 
sucessivamente em órbita terrestre uma 
série de estações espaciais tripuladas nas 
quais os cosmonautas soviéticos e 
posteriormente | russos estabeleceram 
recordes de permanência no espaço. 
Começando inicialmente com estadias de 
curtas semanas e passando posteriormente 
para longos meses, os cosmonautas 
soviéticos eram abastecidos no início pelas 
tripulações que os visitavam em órbita, mas 
desde cedo, e começando com a Salyut-6, a 
União Soviética iniciou a utilização dos 
veículos espaciais de carga Progress. Os 
Progress representaram um grande avanço 
nas longas permanências em órbita, pois 
permitiam transportar para as estações 
espaciais víveres, instrumentação, água, 
combustível, etc. Os cargueiros são também utilizados para elevar as órbitas das estações, para descartar o lixo produzido a bordo 
dos postos orbitais e para a realização de diversas experiências científicas. 
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Ao longo de 30 anos foram colocados em órbitas dezenas de veículos deste tipo que são baseados no mesmo modelo das 
cápsulas tripuladas Soyuz e que têm vindo a sofrer alterações e melhorias desde então. 


A versão carga da Soyuz 


O cargueiro 11F615A55 (1K-TGM) n.º 366 foi o 127º cargueiro russo a ser colocado em órbita, dos quais 43 foram do tipo 
Progress (incluindo o cargueiro Cosmos 1669), 70 do tipo Progress M, 11 do tipo Progress M1 e 1 do tipo Progress M-M. Os 
Progress 1 a 12 serviram a estação orbital Salyut-6; os Progress 13 a 24 e o Cosmos 1669 serviram a estação orbital Salyut-7; os 
Progress 25 a 42, Progress M a M-43 e Progress M1-1, M1-2 e M1-5 serviram a estação orbital Mir. O cargueiro Progress M- 
SO1 também foi utilizado para transportar carga para a ISS ao mesmo tempo que servia para adicionar o módulo Pirs. 


O veículo Progress M é uma versão modificada do modelo original do cargueiro 7K-TG Progress (11F615A15), com um novo 
módulo de serviço e com sistemas de acoplagem adaptados da 7K-ST Soyuz T (11F732). Com os Progress M deixaram de ser 
utilizados os modelos do sistema de escape de emergência que eram utilizados anteriormente de forma a manter o equilíbrio 
aerodinâmico do lançador. Tal como os outros tipos de cargueiros, o Progress M é constituído por três módulos: 


e Módulo de Carga — GO “Gruzovoi Otsek” (com um comprimento de 3,0 metros, um diâmetro de 2,3 metros e um 
peso de 2.520 kg) com um sistema de acoplagem e está equipado com duas antenas tipo Kurs; 


e Módulo de Reabastecimento — OKD “Otsek Komponentov Dozapravki” (com um comprimento de 2,2 metros, um 
diâmetro de 2,2 metros e um peso de 1.980 kg) destinado ao transporte de combustível para as estações espaciais; 


* NHIP - Nauchno-Issledovatelskiy Ispytatelny Poligon (Polígono Estadual de Pesquisa Científica). 
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e Módulo de Serviço PÃO “Priborno-Agregatniy Otsek“ (com um comprimento de 2,3 metros, um diâmetro de 2,1 
metros e um peso de 2.950 kg) que contém os motores do veículo tanto para propulsão como para manobras orbitais. 
O seu aspecto exterior é muito semelhante ao dos veículos tripulados da série 17K-STM Soyuz TM (11F732). 


A seguinte tabela indica os últimos 10 cargueiros Progress M Progress M-M e colocados em órbita: 


Designação 
Internacional 


Lançamento Acoplagem Separação Reentrada 


Progress 


M-58 (23P) 


M-59 (24P) 
M-60 (25P) 
M-61 (26P) 
M-62 (27P) 
M-63 (28P) 
M-64 (29P) 
M-65 (30P) 


M-01M (31P) 


2006-0454 


2007-0024 
2007-017A 
2007-0334 
2007-064A 
2008-0044 
2008-0234 
2008-0434 
2008-0604 
2009-0064 


23-Out-06 


18-Jan-07 
12-Mai-07 
2-Ago-07 
23-Dez-07 
5-Fev-08 
14-Mai-08 
10-Set-08 
26-Nov-08 
10-Fev-09 


26-Out-06 


20-Jan-07 
15-Mai-07 
5-Ago-07 
27-Dez-07 
7-Fev-08 
16-Mai-08 
17-Set-08 
30-Nov-08 
13-Fev-09 


27-Mar- 
07 
1-Ago-07 
25-Set-07 
22-Dez-07 
4-Fev-08 
7-Abr-08 
8-Set-08 
14-Nov-08 
6-Fev-09 


27-Mar-07 


1-Ago-07 
25-Set-07 
22-Jan-08 
15-Fev-08 
7-Abr-08 
8-Set-08 
7-Dez-08 
8-Fev-09 


M-66 (32P) 


Esta tabela indica os últimos dez lançamentos dos cargueiros Progress. Todos os lançamentos são levados a cabo 
desde o Cosmódromo GIK-5 Baikonur por foguetões 114511U Soyuz-U e tiveram como destino a estação espacial 
internacional ISS. Tabela: Rui C. Barbosa. 
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O foguetão I1IASIIU Soyuz-U 


O foguetão 114511U Soyuz-U é a versão do lançador 114511 Soyuz, 
mais utilizada pela Rússia para colocar em órbita os mais variados tipos 
de satélites. Pertencente à família do R-7, o Soyuz-U também tem as 
designações SS-6 Sapwood (NATO), SL-4 (departamento de Defesa dos 
Estados Unidos), A-2 (Designação Sheldom). 


O Soyuz-U é fabricado pelo Centro Espacial Estatal Progress de 
Produção e Pesquisa em Foguetões (TsSKB Progress) em Samara, sobre 
contrato com a agência espacial russa. 


No total já foram lançados 7/30 veículos deste tipo dos quais somente 18 
falharam, tendo assim uma fiabilidade de 97,5% (incluindo o lançamento 
do Progress M-01M). 


O foguetão 114511U Soyuz-U com o cargueiro Progress M tem um 
peso de 313000 kg no lançamento, pesando aproximadamente 297000 
kg sem a sua carga. Sem combustível o veículo atinge os 26500 kg 
(contando com a ogiva de protecção da carga). O foguetão tem uma 
altura máxima de 36,5 metros (sem o módulo orbital). É capaz de 
colocar uma carga de 6855 kg numa órbita média a 220 km de altitude e 
com uma Inclinação de 51,6º em relação ao equador terrestre. No total 
desenvolve uma força de 410464 kgf no lançamento, tendo uma massa 
total de 297400 kg. O seu comprimento atinge os 51,1 metros e a sua 
envergadura com os quatro propulsores laterais é de 10,3 metros. 


O módulo orbital (onde está localizada a carga a transportar) pode ter 
uma altura entre os 7,31 metros e os 10,14 metros dependendo da carga. 
O diâmetro máximo da sua secção cilíndrica varia entre os 2,7 metros e 
os 3,3 metros (dependendo da carga a transportar). O foguetão possui um 
sistema de controlo analógico e tem uma precisão na inserção orbital de 
10 km em respeito à altitude, 6 segundos em respeito ao período orbital e 
de 2º no que diz respeito ao ângulo de inclinação orbital. 


É um veículo de três estágios, sendo o primeiro estágio constituído por 
quatro propulsores laterais a combustível líquido designados Block B, V, 
G e D. Cada propulsor tem um peso de 43400 kg, pesando 3800 kg sem 
combustível. O seu comprimento máximo é de 19,8 metros e a sua 
envergadura é de 3,82 metros. O tanque de propolente (querosene e 
oxigénio) tem um diâmetro de 2,68 metros. Cada propulsor tem como 
componentes auxiliares as unidades de actuação das turbo-bombas 
(peróxido de hidrogénio) e os componentes auxiliares de pressurização 
dos tanques de propolente (nitrogénio). 


Cada propulsor tem um motor RD-117 e o tempo de queima é de cerca 
de 118 s. O RD-117 desenvolve 101130 kgf no vácuo durante 118 s. O 
seu les é de 314 s e o les-nm é de 257 s, sendo o Tg de 118 s. Cada 
motor tem um peso de 1200 kg, um diâmetro de 1,4 metros e um 
comprimento de 2,9 metros. Têm quatro câmaras de combustão que 
desenvolvem uma pressão no interior de 58,50 bar. Este motor foi 
desenhado por Valentin Glushko. 


O Block A constitui o corpo principal do lançador e é o segundo estágio, 
estando equipado com um motor RD-118. Tendo um peso bruto de 
99500 kg, este estágio pesa 6550 kg sem combustível e é capaz de 
desenvolver 99700 kgf no vácuo. Tem um les de 315 s e um Tg de 280s. 
Como propolentes usa o LOX e o querosene (capazes de desenvolver um 
Isp-nm de 248 s). O Block A tem um comprimento de 277,1 metros e um 
diâmetro de 2,95 metros. O diâmetro máximo dos tanques de propolente 


é de 2,66 metros. 
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Este estágio tem como componentes auxiliares as unidades de actuação das turbo-bombas (peróxido de hidrogénio) e os 
componentes auxiliares de pressurização dos tanques de propolente (nitrogénio). O motor RD-118 foi desenhado por Valentin 
Glushko nos anos 60. É capaz de desenvolver uma força de 101632 kgf no vácuo, tendo um Tes de 315 s e um Tes-nm de 248 s. O 
seu tempo de queima é de 286 s. O peso do motor é de 1400 kg, tendo um diâmetro de 1,4 metros, um comprimento de 2,9 
metros. As suas quatro câmaras de combustão desenvolvem uma pressão de 51,00 bar. 


O terceiro e último estágio do lançador é o Block 1 equipado com um motor RD-0110. Tem um peso bruto de 25300 kg e sem 
combustível pesa 2710 kg. É capaz de desenvolver 30400 kgf e o seu Tes é de 330 s, tendo um tempo de queima de 230 s. Tem 
um comprimento de 6,7 metros (podendo atingir os 9,4 metros dependendo da carga a transportar) e um diâmetro de 2,66 metros 
(com uma envergadura de 2,95 metros), utilizando como propolentes o LOX e o querosene. O motor RD-0110, também 
designado RD-461, foi desenhado por Semyon Ariyevich Kosberg. Tem um peso de 408 kg e possui quatro câmaras de 
combustão que desenvolvem uma pressão de 68,20 bar. No vácuo desenvolve uma força de 30380 kgf, tendo um Tes de 326 s e 
um tempo de queima de 250 s. Tem um diâmetro de 2,2 metros e um comprimento de 1,6 metros. 


A tabela seguinte indica os últimos dez lançamentos orbitais levados a cabo com o foguetão 114511U Soyuz-U. 


Hora Veículo Local 
Lançamento Data UTC Lançador Camanieto Plat. Lanç. Carga 
Cosmos 2427 


(31595 2007-0224) 
Progress M-61 
(32001 2007-0334) 
Foton M-3 
(32058 2007-0404) 
Progress M-62 
(32391 2007-0644) 
Progress M-63 
(32484 2008-0044) 
Progress M-64 
(32847 2008-0234) 
Progress M-65 
(33340 2008-0434) 
Cosmos 2445 
(33439 2008-0584) 
Progress M-01M 
(33443 2008-0604) 
Progress M-66 
(33593 2009-0064) 


2007-022 7-Jun-07 18:00:00 GIK-1 Plesetsk LC16/ 

2007-033 2-Ago-07 17:33:48  Zh15000-108 ' GIK-5 Baikonur | LC1 PU-5 
2007-040 14-Set-07 11:00:00  Ts15000-098 | GIK-5 Baikonur | LC1 PU-5 
2007-064  23-Dez-07 7:12:41 Sh15000-109 ' GIK-5 Baikonur | LC1 PU-5 
2008-004 5-Fev-08 13:02:57 | Tsl5000-106 | GIK-5 Baikonur | LC1 PU-5 
2008-023 14-Mai-08 20:22:56 | Sh15000-110 | GIK-5 Baikonur | LC1 PU-5 
2008-043 10-Set-08 19:50:02 Sh15000-111 | GIK-5 Baikonur | LC1 PU-5 
2008-058 14-Nov-08 15:50:00 GIK-1 Plesetsk LC16/2 

2008-060  26-Nov-08 12:28:28 GIK-5 Baikonur | LC1 PU-5 


2009-006 10-Fev-09 5:49:46 GIK-5 Baikonur  LC31 PU-6 


Esta tabela mostra os últimos dez lançamentos levados a cabo utilizando o foguetão 114511U Soyuz-U sem qualquer estágio 
superior (Fregat ou Ikar). Este lançador continua a ser o vector mais utilizado pela Rússia. Tabela: Rui C. Barbosa. 





Em Órbita — VoL.8 - N.º 86/ Fevereiro de 2009 126 


Em Órbita 


A missão 32P 


O Progress M-66 chegava à estação de caminhos-de-ferro de Tyura-Tam a 13 de Outubro de 2008, sendo inicialmente o veículo 
suplente no lançamento do Progress M-01M. Após se proceder às respectivas verificações alfandegárias, o comboio de transporte 
foi transferido para a rede de caminhos-de-ferro do Cosmódromo GIK-5 Baikonur e transportado para o edifício de 
processamento MIK-254. Após a sua colocação no interior do edifício de processamento, o veículo foi submetido a uma série de 
testes dos seus sistemas autónomos. A 16 de Dezembro chegava ao cosmódromo o comboio transportando os diversos elementos 
do foguetão lançador 11A511U Soyuz-U que seria transferido para o MIK (edifício de integração e montagem) da Área 31. 


Após a finalização dos testes autónomos dos sistemas do Progress M-66 seguiram-se os testes complexos dos seus sistemas, 
nomeadamente aos sistemas de rádio do veículo no interior da câmara acústica, sendo posteriormente transportado para a câmara 
de vácuo onde seria submetido a testes que verificariam a sua integridade física. 


A 31 de Janeiro de 2009 iniciava-se o abastecimento do Progress M-66 com os gases de pressurização e propolentes necessários 
para as suas manobras orbitais. O processo de abastecimento era finalizado no dia 2 de Fevereiro e o veículo de carga era de 
novo transportado para as instalações de montagem e teste onde seriam iniciados os preparativos finais para o lançamento. A 
acoplagem com o compartimento de transferência do foguetão lançador teve lugar a 4 de Fevereiro. Este compartimento permite 
a ligação física entre o último estágio do foguetão e o veículo de carga, permitindo também a montagem da ogiva de protecção. 


A imspecção por parte dos especialistas e responsáveis da Corporação Serguei Koroley RKK Energiya teve lugar a 5 de 
Fevereiro, seguindo a colocação do veículo no interior da ogiva de protecção criando-se asssm o Módulo Orbital. O Módulo 
Orbital seria transportado a 6 de Fevereiro até à Área 31 na qual seria acoplado ao terceiro estágio do foguetão lançador (Block- 
D a 6 de Fevereiro. 





A reunião da Comissão Estatal responsável pelos preparativos para o lançamento teve lugar a 7 de Fevereiro e após analisar os 
dados disponíveis sobre o estado do foguetão lançador, do veículo de carga, do complexo de lançamento e dos sistemas de 
detecção e rastreio, tomou a decisão de autorizar o transporte do foguetão lançador para a plataforma de lançamento. O 
transporte do foguetão 114511U Soyuz-U com o veículo de carga Progress M-66 para a Plataforma de Lançamento PU-6 do 
Complexo de Lançamento LC31 (17P32-6) do Cosmódromo GIK-5 Baikonur, teve lugar a 8 de Fevereiro iniciando-se os 
preparativos finais para o lançamento. Estes preparativos bem como a contagem decrescente decorreram sem qualquer problema 
e o lançamento teve lugar às 0549:46,255UTC do dia 10 de Fevereiro de 2009. 


O final da queima dos quatro propulsores laterais que constituem o primeiro estágio teve lugar a T+118,78s e a separação da 
ogiva de protecção ocorreu a T+162,36s. O final da queima do segundo estágio Block-A teve lugar a 285,05s e a separação entre 


Em Órbita — VoL.8 - N.º 86/ Fevereiro de 2009 127 


Em Órbita 


o segundo e o terceiro estágio ocorreu T+287,30s. A separação da estrutura interestágio ocorreu a T+297,05s. O final da queima 
do terceiro estágio Block-I ocorreu a T+525,88s e a separação do Progress M-66 ocorreu a T+529,18s. 


O Progress M-66 acoplou com o módulo Pirs às 071]8UTC do dia 13 de Fevereiro. 
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Lançamento do Ekspress-AM44 e do Ekspress-MD1 


À primeira missão do foguetão Proton em 2009 teve lugar a 11 de Fevereiro com a colocação em órbita de dois satélites de 
comunicações russos. A bordo do foguetão 8K82KM Proton-M/Briz-M foram lançados os satélites Ekspress-AM44 e Ekspress- 
MDlI que serão geridos pela companhia federal russa Kosmicheskaya Svyaz. O satélite Ekspress-AM44 foi desenhado para 
proporcionar serviços de televisão digital, rádio, telefonia, transmissão de dados, serviços de videoconferência e serviços de 
Internet. O satélite será também utilizado para a aplicação de redes de 
comunicações com a aplicação de tecnologia VSAT na Rússia, países da 
Comunidade de Estados Independentes, Europa, Ásia e África. 


O satélite de comunicações está equipado com 37 repetidores, incluindo 
16 repetidores activos em banda Ku (largura de banda de 54 MHz), 10 
repetidores em banda C (largura de banda de 40 MHz) e 1 repetidor em 
banda L (largura de banda de 1 MHz). Possuí quatro antenas das quais 
três são direccionáveis (banda C e banda Ku). O Ekspress-AM44 tinha 
uma massa de 2560 kg no lançamento e opera a 11º longitude Oeste na 
órbita geossíncrona, substituindo o satélite de comunicações Ekspress- 
AM3. O seu tempo útil de vida será de 12 anos. O módulo de 
equipamento de comunicações foi fornecido pela Thales Alenia Space 
enquanto que o satélite foi fabricado pela empresa Reshetnev, 
Krasnoyarsk, formalmente designada por NPO-PM. 


O satélite Ekspress-MD1 foi fabricado pela empresa Khrunichev e será 
utilizado para proporcionar transmissões contínuas de informação na rede 
de satélites de comunicações da Rússia e no seu sistema de transmissões. 
Entre os serviços prestados pelo Ekspress-MD1 estão transmissão de TV 
e rádio, serviços de acesso à Internet, transferência de dados e 
videoconferência. O satélite tinha uma massa de 1140 kg no lançamento e 
deverá estar operacional durante 10 anos. Operando na órbita 
geossíncrona a 80º longitude Este, o satélite irá utilizar os seus 8 
repetidores para proporcionar serviços seguros em banda C e em banda L. 





O foguetão Proton-M/Briz-M 


Tal como o 8K82K Proton-K, o 8K82KM Proton-M 
é um lançador a três estágios podendo ser equipado 
com um estágio superior Briz-M ou então utilizar os 
usuais estágios Block DM. As modificações 
introduzidas no Proton incluem um novo sistema 
avançado de aviónicos e uma ogiva com o dobro do 
volume em relação ao 8K82K Proton-K, permitindo 
assim o transporte de satélites maiores. Em geral este 
lançador equipado com o estágio Briz-M, construído 
também pela empresa Khrunichev, é mais poderoso 
em 20% e tem maior capacidade de carga do que a 
versão anterior equipada com os estágios Block DM 
construídos pela RKK Energiya. 





O 8K82KM Proton-M/Briz-M em geral tem um comprimento de 53,0 metros, um diâmetro de 7,4 metros e um peso de 712800 
kg. É capaz de colocar uma carga de 21000 kg numa órbita terrestre baixa a 185 km de altitude ou 2920 kg numa órbita de 
transferência para a órbita geossíncrona, desenvolvendo para tal no lançamento uma força de 965580 kgf. O Proton-M é 
construído pelo Centro Espacial de Pesquisa e Produção Estadual Khrunichev, tal como o Briz-M. 


O primeiro estágio Proton KM-1 tem um peso bruto de 450400 kg, pesando 31000 kg sem combustível. É capaz de desenvolver 
uma força de 1074000 kgf no vácuo, tendo um les de 317 s (o seu les-nm é de 285 s) e um Tg de 108 s. Este estágio tem um 
comprimento de 21,0 metros e um diâmetro de 77,4 metros. Tem seis motores RD-253 (14D14) e cada um tem um peso de 1300 
kg e desenvolvem 1778000 kgf (em vácuo), tem um les de 317 s e um les-nm de 285 s. O Tq de cada motor é de 108 s. 
Consomem N,0,/UDMH e foram desenhados por Valentin Glushko. 
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Hora 


(UTC) Nº Série Plataforma Satélites 


Lançamento 


Esta tabela indica os últimos 10 lançamentos levados a cabo utilizando o foguetão 8K82KM Proton-M/Briz-M. Todos os 
lançamentos são levados a cabo a partir do Cosmódromo GIK-5 Baikonur no Cazaquistão. Tabela: Rui C. Barbosa 





O segundo estágio, 89811K, tem um peso bruto de 167828 kg e uma massa de 11715 kg sem combustível. É capaz de 
desenvolver 244652 kgf, tendo um les de 327 s e um Tq de 206 s. Tem um diâmetro de 4,2 metros, uma envergadura de 4,2 
metros e um comprimento de 14,0 metros. Está equipado com quatro motores RD-0210 (também designado 8D411K, RD-465 ou 
8D49). Desenvolvidos por Kosberg, cada motor tem um peso de 566 kg, um diâmetro de 1,5 metros e um comprimento de 2,3 
metros, desenvolvendo 59360 kgf (em vácuo) com um les de 3277 s e um Tq de 230 s. Cada motor tem uma câmara de combustão 
e consomem N,0,/UDMH. 


O terceiro estágio, Proton K-3, tem um peso bruto de 50747 kg e uma massa de 4185 kg sem combustível. É capaz de 
desenvolver 64260 kgf, tendo um les de 325 s e um Tq de 238 s. Tem um diâmetro de 4,2 metros, uma envergadura de 4,2 
metros e um comprimento de 6,5 metros. Está equipado com um motor RD-0212 (também designado RD-473 ou 8D49). 
Desenvolvido por Kosberg, o RD-0212 tem um peso de 566 kg, um diâmetro de 1,5 metros e um comprimento de 2,3 metros, 
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desenvolvendo 62510 kgf (em vácuo) com um les de 325 s e um Tq de 230 s. O motor tem uma câmara de combustão e consome 


N,0,//UDMH. 


N - 
DONT PAIRA 
poco 


” 
j 
4 
Í 
Ê 
: 


: 


Ogiva de 
protecção 
da carga 


Carga 


mm gBriz-My 


Tanque de 
— oxidant 


Tanque de 


-—— combustível 
(UDMH) 


———. Motor RD-0213 


t 


o 


Tanque de 
ear 
N 


Tanq e de 


combustível 
—" (UDMH) 


Motores 


1 x RD-0211 
3 x RD-0210 


Tanque de 


oxidante 
(N;O,) 


Tanque de combustível 
(UDMH) 


Motores RD-253 





Em Órbita — VoL.8 - N.º 86/ Fevereiro de 2009 


O quarto estágio, Briz-M, tem um peso bruto de 22170 kg e uma massa de 
2370 kg sem combustível. É capaz de desenvolver 2000 kgf, tendo um Tes 
de 326 s e um Tq de 3000 s. Tem um diâmetro de 2,5 metros, uma 
envergadura de 1,1 metros e um comprimento de 2,6 metros. Está equipado 
com um motor S5.98M (também designado 14D30). O S5.98M tem um 
peso de 95 kg e desenvolve 2.000 kgf (em vácuo) com um les de 326 s e 
um Tq de 3.200 s. O motor tem uma consome N,0,/UDMH. 





O primeiro lançamento do foguetão 8K82KM Proton-M/Briz-M teve lugar 
a 7 de Abril de 2001 (0347:00,525UTC) quando o veículo 535-01 
utilizando o estágio Briz-M (88503) colocou em órbita o satélite de 
comunicações Ekran-M 18 (26736 2001-0144) com uma massa de 1970 kg 
a partir do Cosmódromo GIK-5 Baikonur (LC81] PU-24). 
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A primeira missão da Arianespace em 2009 


A 12 de Fevereiro de 2009 teve lugar o primeiro lançamento orbital da Arianespace em 2009 com a colocação em órbita dos 
satélites de comunicações Hot Bird-10 e NSS-9, além de dois satélites de comunicações militares franceses, o SPIRALE-1 e 
SPIRALE-2. A massa total a bordo do Ariane-SECA foi de 8511 kg, dos quais 7420 kg correspondiam aos satélites. 
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Cada propulsor é composto por três segmentos. O segmento inferior tem um comprimento de 11,1 metros e está abastecido com 
106,7 t de propolente; o segmento central tem um comprimento de 10,17 metros e está abastecido 107,4 t de propolente, 
finalmente o segmento superior (ou frontal) tem um comprimento de 3,5 metros e está abastecido com 23,4 t de propolente. 
Sobre o segmento superior está localizada uma ogiva com um sistema de controlo. O processo de ignição é iniciado por meios 
pirotécnicos (assim que o motor criogénico Vulcan do primeiro estágio estabiliza a sua ignição) e o propolente sólido queima a 
uma velocidade radial na ordem dos 7,4 mm/s (a queima é realizada de dentro para fora). O controlo de voo é feito através da 
tubeira móvel do propulsor que é conduzida actuadores controlados hidraulicamente. 


O primeiro estágio do foguetão Ariane-SECA, denominado H1'73 (EPC “Etage Principal Cryotechnique”), tem um comprimento 
de 30,5 metros e um diâmetro de 5,46 metros. Tem um peso bruto de 186000 kg e um peso sem combustível de 12700 kg. No 
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lançamento desenvolve 113600 kgf (vácuo), com um les de 434 s (les-nm de 335 s) e um Tg de 650 s. O seu motor criogénico 
Vulcain-2 (com um peso de 1800 kg, diâmetro de 2,1 metros e comprimento de 3,5 metros) é capaz de desenvolver 132563 kgf 
no vácuo, com um les 440 s e um Tq de 605 s. Tal como o Vulcam, utilizado no primeiro estágio do Ariane-5G, o Vulcain-2 
consome LOX e LH». O Vulcain-2 é desenvolvido pela Snecma. 


O H173 é capaz de transportar mais 15200 kg de propolente devido a modificações feitas no tanque de oxigénio líquido. Na parte 
superior do H1'/3 encontra-se a secção de equipamento VEB (Vehicle Equipment Bay) do Ariane-SECA onde são transportados 
os sistemas eléctricos básicos, sistemas de orientação e telemetria, e o sistema de controlo de atitude. A secção de equipamento é 
desenvolvida pela Astrium SAS e tem uma altura de 1,13 metros e um peso de 950 kg. 


Lançamento Missão Veículo lançador mare Hora Satélites 


Lançamento 
E Insat-4B (30793 2007-0074) 
2007-007 V175 L535 11-Mar-07 22:02:00 Skynet-5A (30794 2007-007B) 
Astra-1L (31306 2007-0164) 
Galaxy-17 (31307 2007-016B) 
Spaceway-3 (32018 2007-0364) 
BSAT-3a (32019 2007-036B) 
Skynet-5B (32293 2007-0564) 
Star One C-1 (32294 2007-056B) 
VINASAT-1 (32767 2008-0184) 
Star One C-2 (32768 2008-018B) 
Skynet-5C (33055 2008-0304) 
Turksat-3A (33056 2008-030B) 
ProtoStar-1 (33153 2008-0344) 
Badr-6 (33154 2008-034B) 
Superbird-7 (33274 2008-0384) 
AMC-21 (33275 2008-038B) 
Hot Bird-9 (33459 2008-0654) 
Eutelsat-W2M (33460 2008-065B) 
NSS-9 (33749 2009-0084) 
Hot Bird-10 (33750 2009-008B) 
SPIRALE-1 (33751 2009-008C) 
SPIRALE-2 (33752 2009-008D) 


2007-016 V176 L536 4-Mai-07 22:29:00 
2007-036 V177 L537 14-Ago-07 23:44:00 
2007-056 V179 L538 14-Nov-07 22:06:00 
2008-018 V182 L539 18-Abr-08 22:16:00 
2008-030 V183 LZ: 12-Jun-08 21:54:00 


2008-034 V184 L541 7-Jul-08 21:47:00 


2008-038 V185 L542 14-Ago-08 20:44:00 


2008-065 V186 L543 20-Dez-08 22:35:07 


2009-008 12-Fev-09 22:09:00 





O segundo estágio ESC-A, desenvolvido pela Astrium GmbH, tem um comprimento de 9,0 metros, um diâmetro de 5,5 metros, 
um peso bruto de 16500 kg e um peso sem combustível de 2100 kg. No lançamento desenvolve 6600 kgf (vácuo), com um les de 
446 s e um Tq de 960 s. O seu motor HM-7B (com peso de 155 kg, um diâmetro de 2,7 metros e um comprimento de 2,0 metros) 
é capaz de desenvolver 6.394 kgf no vácuo, com um les 446 s e um Tq de 731 s. Consome LOX e LH». O HM-7B, desenvolvido 
pela Snecma, também era utilizado no terceiro estágio dos lançadores Ariane-4, bem como o tanque de oxigénio líquido. Este 
estágio pode transportar 14000 kg de propolente criogénico e permite ao Ariane-SECA colocar 10000 kg em órbitas de 
transferência para a órbita geossíncrona, em missões onde transporta duas cargas utilizando o adaptador Sylda, ou então 10500 
kg de carga para a mesma órbita quando se trata de um único satélite. 


Em outras versões do Ariane-5 (Ariane-5 ESC-B) o segundo estágio será o ESC-B que pode transportar até 25000 kg de 
propolente para o novo motor Vinci, capaz de executar múltiplas ignições em órbita. O Vinci terá uma força de 15500 t, sendo 
um motor de alta performance e fiabilidade. A sua tubeira extensível dará ao motor um les de 464 s no vácuo. A capacidade do 
Ariane-5 aumentará para 11000 kg quando se trate de colocar em órbita geossíncrona satélites utilizando o adaptador Spelda ou 
então de 12000 kg para um único satélite. 


As ogivas de protecção da carga no Ariane-SECA (e da versão original do Ariane-5) são construídas pela Contraves Space e 
existem três versões consoante o tamanho dos satélites a serem transportados. As diferentes versões das ogivas têm 12,73 metros, 
13,81 metros ou 17,00 metros de comprimento, com uma massa que varia entre os 2000 kg e os 2900 kg. No interior da ogiva os 
satélites são transportados no adaptador Sylda, caso se trate do lançamento de dois ou mais satélites. O Sylda é construído pela 
Astrium GmbH e existem sete versões com uma altura que varia entre os 4,6 metros e os 6,4 metros, e um peso entre os 400 kg e 
os 500 kg. 


Em Órbita — Vol.8 - N.º 86/ Fevereiro de 2009 134 


Em Órbita 


Os satélites da missão VI87 


O satélite Hot Bird-10 foi fabricado pela EADS Astrium e é baseado no seu modelo Eurostar-3000. Semelhante aos satélites Hot 
Bird-8 e Hot Bird-9, o Hot Bird-10 tinha uma massa de 4892 kg no lançamento, tendo um comprimento de 6,3 metros, uma 
largura de 2,7 metros e uma altura de 3,4 metros. A sua envergadura em órbita é de 38 metros com os painéis solares abertos. O 
seu tempo útil em órbita deverá ser de 15 anos. O satélite está 
equipado com 64 repetidores em banda Ku para a transmissão de TV 
e rádio. O Hot Bird-l0 será operado pela companhia europeia 
Eutelsat Communications cobrindo a Europa, Norte de África e 
Médio Oriente). 


Fabricado pela Orbital Sciences Corporation tendo por base o 
modelo Star-2, o satélite NSS-9 (New Skies Satellite) será operado 
pela SES New Skies. O NSS-9 tinha uma massa de 2230 kg no 
lançamento e terá uma vida útil de 15 anos. O satélite será utilizado 
para o fornecimento de serviços de. Está equipado com 44 
repetidores activos em banda C e com três transmissores que podem 
ser interconectados originando uma cobertura global do planeta a 
partir da posição 183º longitude Este, cobrindo a Austrália, 
Indonésia, Filipinas, Japão, China, península da Coreia e ilhas do 
Pacífico. Uma cobertura Este irá cobrir os Estados Unidos, Havaí e 
Polinésia. 


Os dois satélites SPIRALE serão utilizados para testar um sistema 
óptico de aviso antecipado para a detecção de lançamentos de 
mísseis balísticos. Foram fabricados pela Alcatel Space para a EADS 
Astrium que possuía o contrato principal com o Ministério da Defesa 
francês. Os dois satélites estão colocados numa órbita elíptica com 
um apogeu a 22300 milhas de altitude e um perigeu a 375 milhas de 
altitude. Com uma massa de 120 kg cada um e uma forma cúbica, os 
satélites irão utilizar um sistema de visualização de infravermelhos 
para detectar a fase de propulsão dos mísseis em voo. 





A missão VI$7 

Os preparativos para a missão V187 tiveram início em finais de 
Outubro de 2008 com a chegada do foguetão Ariane-SECA a bordo 
do navio de transporte MN Colibri ao porto de Pariacabo, perto de 
Kourou. Os componentes do lançador foram descarregados do navio 
e transportados para o Centro Espacial CSG Kourou, sendo colocado 
no interior do Edifício de Integração do Lançador. Na primeira 
semana de Novembro o lançador foi colocado na posição vertical e 
posicionado sobre a plataforma móvel de lançamento. De seguida o 
primeiro dos dois propulsores laterais de combustível sólido foi 
transportado para o edifício de integração. 


O satélite Hot Bird-10 chegou a Kourou a 8 de Janeiro de 2009 e o 
seu processamento para a missão fo1 iniciado a 13 de Janeiro com a 
sua remoção do contentor de transporte. Por seu lado, o satélite NSS- 
9 chegava a Kourou a 16 de Janeiro a bordo de um avião Antonov 
An-124, sendo de seguida transferido para o Edifício S5 onde foi 
removido do interior do seu contentor de transporte e submetido a 
uma inspecção inicial. 


| 


A integração final para esta missão teve Início a 28 de Janeiro com a 
Instalação do satélite Hot Bird-10 no topo da unidade de adaptação 
que serviria de interface com o resto da carga a bordo. Estes 
trabalhos tiveram lugar na sala de integração SSB das instalações de 
processamento de carga. De seguida o satélite NSS-9 foi colocado no 
topo do estágio superior do lançador Ariane-SECA. Entretanto, a 
ogiva de protecção de carga era baixada sobre o conjunto constituído 
pelo satélite Hot Bird-10 e pelo adaptador Sylda sobre o qual estava 
colocado. Posteriormente este conjunto foi colocado sobre o satélite 


e in, 


4 


4 o as te 
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NSS-9. Mais tarde procedeu-se à colocação dos dois satélites SPIRALE instalados numa plataforma suplementar colocada na 


base do conjunto de transporte dos satélites principais desta missão. 


Os preparativos finais para o lançamento e a respectiva contagem decrescente decorreram sem qualquer problema e a missão 
V187 teve início às 2209UTC do dia 12 de Fevereiro de 2009. No lançamento o estágio principal criogénico entrou primeiro em 





ignição e sete segundos mais tarde, após se 
proceder à verificação de todos os parâmetros do 
motor Vulcan, os dois propulsores laterais de 
combustível sólido entraram em ignição fazendo 
com que o lançador abandonasse a Plataforma de 
Lançamento ELA3. A fase inicial do voo decorre 
sem problema e os dois propulsores laterais são 
separados a T+2m 23s enquanto que as duas 
metades da ogiva de protecção separam-se a 
T+3m lls. O final da queima do estágio 
criogénico principal ocorre a T+8m 56s e a sua 
separação ocorre a T+9m 2s. A ignição do estágio 
superior ESC-A ocorre a T+9m 6s e termina a 
T+24m 38s, com o conjunto a viajar a uma 
velocidade de 9,378 km/s e a uma altitude de 627 
km. 


A separação do satélite Hot Bird-l0 ocorre a 
T+26m 31s, seguindo-se a separação do adaptador 
de carga Sylda permitindo assim a separação do 


satélite NSS-9 a T+32m 8s. Os dois satélites SPIRALE separaram-se a T+33m 52s. Posteriormente o estágio ESC-A levou a 
cabo uma manobra para baixar a sua órbita diminuindo assim a probabilidade de poder interferir no futuro com os satélites recém 


colocados em órbita. 
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O lançamento falhado do OCO 


O observatório OCO (Orbiting Carbon Observatory) deveria ser a mais recente missão da NASA no seu estudo global do ciclo 
do carbono, sendo o primeiro satélite dedicado ao estudo do dióxido de carbono atmosférico que é o mais Importante gás criador 
do efeito de estufa e o principal responsável pelas alterações climáticas de origem humana. Esta missão experimental incluída no 
programa ESSPP (Earth's System Science Pathfinder Program) deveria medir o dióxido de carbono atmosférico a partir do 
espaço, mapeando todo o planeta a cada 16 dias durante dois anos. Esta tarefa seria feita com a precisão, resolução e cobertura 
necessárias para proporcionar a primeira imagem completa da distribuição à escala regional e variações sazonais das fontes 
naturais e humanas da emissões de dióxido de carbono e dos sistemas que absorvem este gás a partir da atmosfera terrestre. Os 
dados da missão seriam utilizados pelas comunidades científicas que estudam a atmosfera e o ciclo do carbono para melhorar os 
seus modelos, reduzir as incertezas nas previsões da quantidade de dióxido de carbono na atmosfera e levar a cabo previsões 
mais precisas das alterações climáticas. 


A fase inicial do lançamento do OCO parecia decorrer sem qualquer problema, porém rapidamente se notou que algo corria mal 
quando o lançador não parecia ter a velocidade necessária para atingir a órbita terrestre. Análises posteriores mostraram que a 
ogiva de protecção da carga não se havia separado na altura devida e o peso extra da mesma fez com que o último estágio não 
fosse capaz de atingir a órbita terrestre acabando por se despenhar no oceano. 









-— e 
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Lançamento do Telstar-11N 


O lançamento do satélite de comunicações norte-americano Telstar-1IN estava inicialmente previsto para ter lugar a 21 de 
Dezembro de 2008. No entanto devido aos problemas registados com o satélite MeaSat-1R e a atrasos na preparação do Telstar- 
11N, a data de lançamento acabou por ser alterada inicialmente para 11 de Janeiro de 2009. Em meados de Dezembro corriam 

rumores de que o lançamento havia já sido adiado para 26 de 


O satélite Telstar-1IN Fevereiro, havendo mesmo sinais de que o lançamento poderia só 

ocorrer em Abril de 2009. 
O satélite Telstar-11N foi construído pela Space | O Telstar-1IN chegava aos Cosmódromo GIK-5 Baikonur a 1 de 
Systems/Loral e é baseado no modelo SS/L-1300. | Dezembro a bordo de um avião Ruslan. Após os procedimentos 


No lançamento tinha uma massa de 4012 kg e está | alfandegários o satélite e o respectivo equipamento de apoio foram 


equipado com 39 repetidores em banda Ku de alta | transportados para o edifício de processamento na Área 31 do 
potência. O satélite será utilizado para uma grande | cosmódromo. 


variedade de aplicações, estando também equipado | 
com um feixe único para o Oceano Atlântico que Os preparativos do satélite decorreram sem problemas e a unidade de 


irá suportar a crescente demanda para a banda larga | ascensão, contendo o satélite Telstar-1IN e o estágio superior Block 
nos mercados marítimos e aeronáuticos. O satélite | DM-SLB, foi acoplada ao foguetão lançador Zenit-2SB60 a 177 de 
irá operar na órbita geossíncrona a 37,5º longitude | Fevereiro. O lançador foi transportado para a Plataforma de 
Oeste cobrindo a América do Norte, a Europa e a | Lançamento PU-1 do Complexo de Lançamento LC45 (11P887) no 
África. dia 24 de Fevereiro. 


O lançamento do foguetão 11K77 Zemt-3SLB/DM-SLB com o satélite 
Telstar-11N teve lugar às 1829:55SUTC. O final da queima e separação do primeiro estágio teve lugar às 1832:24UTC seguindo- 
se às 1835:12UTC a separação da ogiva de protecção da carga. A separação do segundo estágio ocorreu às 1838:26UTC e às 
1838:36UTC imiciava-se a primeira queima do estágio Block DM-DLB que terminaria às 1842:17UTC. A segunda queima do 
estágio superior decorreu entre as 1948:22UTC e as 1953:38. Finalmente, a terceira e última queima do último estágio decorreu 
entre as 0014:06UTC do dia 27 de Fevereiro e as 0014:5]IUTC. O Telstar-1IN separou-se do estágio Block DM-SLB as 
0025:41UTC. Encontrando-se nesta altura numa órbita com um apogeu a 35797 km de altitude, um perigeu a 1494 km de 
altitude e uma inclinação orbital de 34,6º. Mais tarde o satélite utilizou os seus próprios meios de propulsão para elevar a sua 
órbita para um apogeu a 35803 km de altitude, um perigeu a 6415 km de altitude e uma inclinação orbital de 177,7º. 
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Raduga-1 em órbita 


Com a Guerra-fria há muito finalizada poder-se-ia admitir que a necessidade de todo um secretismo militar em torno de alguns 
lançamentos orbitais será desnecessário e que num mundo global de informação seria relativamente fácil de se obterem dados 
sobre este ou aquele satélite ou esta ou aquela missão. Porém, numa sociedade acossada pelo terrorismo e pelo eterno receio 
entre vizinhos, tal assertiva não é real. Exemplo disto foi o lançamento levado a cabo pela Rússia a 28 de Fevereiro de 2009 e 
que colocou em órbita um satélite de comunicações para as forças militares russas. 


Anunciado pelos órgãos de informação especializados desde meados de 2008, muito se especulou acerca da carga que seria 
colocada em órbita desde o Cosmódromo GIK-5 Baikonur. As informações iniciais apontavam para um satélite da série Garpum 
mas à medida que a data do lançamento se 1a aproximando tornou-se evidente que este lançamento iria colocar em órbita um 
satélite de comunicações militar da série Globus-1 também designados Raduga-l e fabricados pela empresa Reshetnev. Estes 
satélites proporcionam comunicações seguras para o governo russo e respectivas forças militares. A confirmação que este 
lançamento colocaria em órbita um satélite de comunicações surgiu a 25 de Janeiro de 2009 pelo Coronel General Vladimir 
Popovkin, Comandante das Forças Espaciais Militares Russas. Segundo Popovkin, o novo satélite está equipado com o dobro 
dos repetidores em comparação com os satélites anteriores da mesma série e o seu tempo útil em órbita será de 12 anos (de 
referir que os anteriores veículos desta série eram fabricados para um tempo útil em órbita de 3 anos, mas eram sempre operados 
por 4 ou 5 anos). 


Os detalhes sobre os preparativos para este lançamento são extremamente escassos. A contagem decrescente decorreu sem 
qualquer problema e o lançamento teve lugar às 0410UTC do dia 28 de Fevereiro. O perfil do lançamento parece ter sido 
semelhante a muitas outras missões do foguetão 8K82K Proton-K/DM-2 com os estágios do lançador a colocarem o conjunto 
constituído pelo estágio superior Block DM-2 e pelo satélite Raduga-1/Globus numa órbita inicial a partir da qual o Block-DM-2 
levou a cabo uma série de queimas para atingir uma órbita de transferência para a órbita geossíncrona. A missão teve uma 
duração de cerca de seis horas e trinta minutos e o satélite Raduga-1 (8) acabou por se separar do Block DM-2 às 1046UTC. 
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“These babies 
“miss their mother. 
Is she on your back? 


ds 


PLEASE, DON'T WEAR FUR: 


People for the Ethical Treatment of Animals e 757-622-PETA « FurlsDead.com 
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A seguinte tabela lista os lançamentos orbitais levados a cabo entre nos meses de Janeiro e Fevereiro de 2009. Por debaixo de cada lançamento está referida uma sequência de quatro 
números que indica respectivamente o apogeu orbital (km), perigeu orbital (km), a inclinação orbital em relação ao equador terrestre (º) e o período orbital (minutos). Estes dados foram 
fornecidos pelo Space Track. Estes são os dados mais recentes para cada veículo à altura da edição deste número do Boletim Em Orbita. 


Data UTC Des. Int. 


18 Jan. 0247 | 2009-0014 
Parâmetros orbitais não disponíveis 
23 Jan. 0354 | 2009-0024 
(670 / 668 /98,05 /98,12) 

2009-002B 
(641 /614/98,00/97,3) 

2009-0020 
(667 / 663 /98,00/ 98,00) 

2009-002D 
Parâmetros orbitais não disponíveis 

2009-002E 
Parâmetros orbitais não disponíveis 

2009-002F 
Parâmetros orbitais não disponíveis 


2009-002H 
(666 / 648 / 98,00 / 97,90) 

2009-0026 
(665 / 653 / 98,00 / 97,90 
30 Jan. 1330 2009-0034 
(563 /538/82,48/95,67) 
02 Fev. 1836 2009-0044 
06 Fev. 1022:01 2009-005 A 
10 Fev. 0549:46 2009-0064 
M Fev. 0003:00 2009-007A 

2009-007B 
12 Fev. 2209 2009-0084 
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33490 


33492 


33493 


33494 


33495 


33496 


33497 


33499 


33498 


33504 


33506 


33591 


33593 


33595 


33596 


33749 


NORAD Designação 


USA-202 

Ibuki (GOSAT) 
Hitomi (PRISM) 
SDS-1 

Rising (SpriteSAT) 
Maido-1 (SOHLA-1) 


Kagayaki (SorunSAT) 


Kukai-1 (STARS-1) 
Kiseki (KKS-1) 


KORONAS-Foton 


Omid 

NOAA-19 (NOAA-N Prime) 
Progress M-66 (ISS-32P) 
Ekspress-AM44 
Ekspress-MD1 


NSS-9 


Lançador 


Delta-4Heavy (D337) 


H-24/202 (F15) 


11K68 Tsyklon-3 


Safir-2 
Delta-2 7320-10C (D338) 
11A511U Soyuz-U 


8K82KM Proton-M/Briz-M 


Ariane-SECA (V187/L545) 


Local Peso (kg) 


Cabo Canab«veral AFS, SLC-37B 


Tabegashima, Yoshinubo LP1 


GIK-1 Plesetsk, LC32/2 


Semnan 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 


CSG Kourou, ELA3 
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Raduga-1(7) / Globus-18L 


Taurus-XL (Taurus-3110) 


11K77 Zent-3SLB/DM-SLB 


Designação 

Último estágio Safir-2 
(Destroço) Transit-16 
(Destroço) Titan-IIC Transtage 
(Destroço) Titan-IIIC Transtage 
(Destroço) Titan-IIIC Transtage 
(Destroço) Titan-IIIC Transtage 
(Destroço) Titan-IIIC Transtage 
(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) Ekran-2 
(Destroço) Cosmos 1261 
GOES-5 AKM 
(Destroço) Cosmos 1285 


(Destroço) Cosmos 1285 
(Destroço) Cosmos 1341 
(Destroço) Cosmos 1341 
(Destroço) Cosmos 1481 
(Destroço) 
(Destroço) 


2009-008B 33750 Hot Bird-10 
2009-008€ 33751 SPIRALE-1 
2009-008D 33752 SPIRALE-2 

24 Fey. 0955:31 2009-F01 - OCO 

26 Fey. 1829:55 2009-009A 34111 Telstar-1IN 

28 Fey. 0410 2009-0104 34264 

Data Lançamento Des. Int. NORAD 

02 Fevereiro 2009-004B 33507 

15 Agosto 1967-0486 33508 

26 Setembro 1968-081K 33509 

26 Setembro 1968-081L 33510 

26 Setembro 1968-081M 33511 

26 Setembro 1968-081N 33512 

26 Setembro 1968-081P 33513 

01 Abril 1971-024E 33514 

01 Abril 1971-024F 33515 

01 Abril 1971-0246 33516 

01 Abril 1971-024H 33517 

01 Abril 1971-024] 33518 

20 Setembro 1977-092L 33519 

31 Março 1981-031M 33520 

22, Maio 1981-049D 33521 

04 Agosto 1981-071X 33522 

a (são catalogados "7 destroços resultantes da desintegração do satélite Cosmos 1285) 

04 Agosto 1981-071AD 33528 

03 Março 1982-016E 33529 

03 Março 1982-016F 33530 

08 Julho 1983-070K 33531 

16 Setembro 1987-079BM 33532 

17 Maio 1988-0406 33533 

17 Maio 1988-040H 33534 
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(Destroço) 


8K82K Proton-K/DM-2 


Outros Objectos Catalogados 


Veículo Lançador 
Safir-2 

Scout-A (S1560) 
Titan-IHC (3C-5) 
Titan-IIC (3C-5) 
Titan-IIC (3C-5) 
Titan-IIC (3C-5) 
Titan-IIC (3C-5) 

Thor Delta-El (491/D84) 
Thor Delta-El (491/D84) 
Thor Delta-El (491/D84) 
Thor Delta-El (491/D84) 
Thor Delta-El (491/D84) 


8K82K Proton-K/DM (291-02) 


8K78M Molniya-M 
Delta-3914 (645/D154) 
8K78M Molniya-M 


8K78M Molniya-M 
8K78M Molniya-M 
8K78M Molniya-M 
8K78M Molniya-M/2BL 


8K82K Proton-K/DM-2 (339-02) 


Ariane-2 (V23) 
Ariane-2 (V23) 


Vandenberg AFB, SLC-756E 
GIK-5 Baikonur, LC45 PU-1 


GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 


Local de Lançamento 


Semnan 

Vandenberg AFB, SLC-5 
Cabo Canaveral AFS, LC-41 
Cabo Canaveral AFS, LC-41 
Cabo Canaveral AFS, LC-41 
Cabo Canaveral AFS, LC-41 
Cabo Canaveral AFS, LC-41 
Vandenberg AFB, SLC-2E 
Vandenberg AFB, SLC-2E 
Vandenberg AFB, SLC-2E 
Vandenberg AFB, SLC-2E 
Vandenberg AFB, SLC-2E 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIHP-53 Plesetsk, LC41/1 
Cabo Canaveral AFS, LC-17A 
NIIP-53 Plesetsk, LC16/2 


NIIP-53 Plesetsk, LC16/2 
NIIP-53 Plesetsk, LC16/2 
NIIP-53 Plesetsk, LC16/2 
NIIP-53 Plesetsk, LC43/4 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
CSG Kovurou, ELA1 

CSG Kovurou, ELA1 
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17 Maio 1988-040] 33535 (Destroço) Ariane-2 (V23) 
08 Setembro 1988-081L 33536 (Destroço) Ariane-3 (V25) 
08 Setembro 1988-081M 33537 (Destroço) Ariane-3 (V25) 
08 Setembro 1988-081N 33538 (Destroço) Ariane-3 (V25) 
08 Setembro 1988-081P 33539 (Destroço) Ariane-3 (V25) 
08 Setembro 1988-0810 33540 (Destroço) Ariane-3 (V25) 
11 Dezembro 1988-1090 33541 (Destroço) Ariane-44LP (V27) 


a (são catalogados “7 destroços resultantes da desintegração do último estágio do foguetão Ariane-44LP (V27)) 


11 Dezembro 
27 Janeiro 


1988-109W 
1989-006AQ 


33547 
33548 


(Destroço) 
(Destroço) 


Ariane-44LP (V27) 
Ariane-2 (V28) 


a (são catalogados 34 destroços resultantes da desintegração do último estágio do foguetão Ariane-2 (V28)) 


21 Janeiro 1989-006CB 33583 (Destroço) Ariane-2 (V28) 

02 Abril 1989-027E 33584 (Destroço) Ariane-2 (V30) 

31 Maio 1989-039ED 33585 (Destroço) 8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
31 Maio 1989-039EE 33586 (Destroço) 8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
31 Maio 1989-039EF 33587 (Destroço) 8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
15 Janeiro 1991-003R 33588 (Destroço) Ariane-44L (V41) 

15 Janeiro 1991-0038 33589 (Destroço) Ariane-44L (V41) 

15 Janeiro 1991-003T 33590 (Destroço) Ariane-44L (V41) 

06 Fevereiro 2009-005B 33592 Delta-K (D338) Delta-2 7320-10C (D338) 

10 Fevereiro 2009-006B 33594 Block-I 114511U Soyuz-U 

11 Fevereiro 2009-0070 S5 904 Tanque Briz-M 8K82KM Proton-M/Briz-M 

11 Fevereiro 2009-007D 33598 Briz-M 8K82KM Proton-M/Briz-M 

10 Maio 1999-025DCG 33599 (Destroço) Feng Yun-IC CZ-4B Chang Zeng-4B (CZ4B-1) 


a (são catalogados 149 destroços resultantes da destruição do satélite FY-1C Feng Yun-1C num teste ASAT) 


10 Maio 1999-025DJM 33748 (Destroço) Feng Yun-1C CZ-4B Chang Zeng-4B (CZ4B-1) 
11 Fevereiro 2009-008E 33753 Sylda (V 187) Ariane-SECA (V187/1545) 

11 Fevereiro 2009-008F 33754 ESC-A (V187) Ariane-SECA (V187/L545) 

25 Junho 2006-026WF 33755 (Destroço) Cosmos 2421 11K69 Tsyklon-2 

06 Dezembro 1965-101F 33756 (Destroço) Scout X-4 (S139R) 

16 Junho 1993-036E 33757 (Destroço) Cosmos 2251 11K65M Kosmos-3M (47135-601) 


a (são catalogados 14 destroços resultantes da desintegração do satélite Cosmos 2251 devido à colisão com o satélite Irndium-33) 
16 Junho 1993-036T 33770 (Destroço) Cosmos 2251 11K65M Kosmos-3M (47135-601) 


14 Setembro 1997-051) 33711 (Destroço) Iridium-33 8K82K Proton-K/DM?2 (39101/2L) 
a (são catalogados 8 destroços resultantes da desintegração do satélite Iridium-33 devido à colisão com o satélite Cosmos 2251) 

14 Setembro 1997-051R 33778 (Destroço) Iridium-33 8K82K Proton-K/DM2 (39101/2L) 
16 Junho 1993-036U 337719 (Destroço) Cosmos 2251 11K65M Kosmos-3M (47135-601) 


a (são catalogados 69 destroços resultantes da desintegração do satélite Cosmos 2251 devido à colisão com o satélite Irndium-33) 
16 Junho 1993-036€CR 33848 (Destroço) Cosmos 2251 11K65M Kosmos-3M (47135-601) 
14 Setembro 1997-051S 33849 (Destroço) Iridium-33 8K82K Proton-K/DM2 (39101/2L) 
a (são catalogados 39 destroços resultantes da desintegração do satélite Irndium-33 devido à colisão com o satélite Cosmos 2251) 
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CSG Kovurou, ELAI 
CSG Kourou, ELA2 
CSG Kourou, ELA2 
CSG Kourou, ELA2 
CSG Kourou, ELA? 
CSG Kourou, ELA2 
CSG Kourou, ELA2 


CSG Kourou, ELA2 
CSG Kovurou, ELA1 


CSG Kovrou, ELAI 

CSG Kovrou, ELAI 

NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
CSG Kourou, ELA2 

CSG Kourou, ELAZ 

CSG Kourou, ELA2 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
Taiyuan, LC1 


Taiyuan, LC1 

CSG Kourou, ELA3 

CSG Kourou, ELA3 

GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Vandenberg AFB, SLC-5 
GIK-1 Plesetsk, LC132/1 


GIK-1 Plesetsk, LC132/1 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-23 


GIK-5 Baikonur, LC81 PU-23 
GIK-1 Plesetsk, LC132/1 


GIK-1 Plesetsk, LC132/1 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-23 
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14 Setembro 1997-051BH 33888 (Destroço) Iridium-33 8K82K Proton-K/DM?2 (39101/2L) 
16 Junho 1993-036€S 33889 (Destroço) Cosmos 2251 11K65M Kosmos-3M (47135-601) 
a (são catalogados 59 destroços resultantes da desintegração do satélite Cosmos 2251 devido à colisão com o satélite Irndium-33) 

16 Junho 1993-036FD 33948 (Destroço) Cosmos 2251 11K65M Kosmos-3M (47135-601) 
14 Setembro 1997-051BJ 33949 (Destroço) Iridium-33 8K82K Proton-K/DM?2 (39101/2L) 
a (são catalogados 19 destroços resultantes da desintegração do satélite Irndium-33 devido à colisão com o satélite Cosmos 2251) 

14 Setembro 1997-051CD 33968 (Destroço) Iridium-33 8K82K Proton-K/DM2 (39101/2L) 
14 Novembro 2008-058C 33969 (Destroço) Cosmos 2445 11A511U Soyuz-U 

14 Novembro 2008-058D 33970 (Destroço) Cosmos 2445 11A511U Soyuz-U 

16 Junho 1993-036FE 33971 (Destroço) Cosmos 2251 11K65M Kosmos-3M (47135-601) 
a (são catalogados 99 destroços resultantes da desintegração do satélite Cosmos 2251 devido à colisão com o satélite Indium-33) 

16 Junho 1993-036KH 34070 (Destroço) Cosmos 2251 11K65M Kosmos-3M (47135-601) 
14 Setembro 1997-051CE 34071 (Destroço) Iridium-33 8K82K Proton-K/DM?2 (39101/2L) 
a (são catalogados 39 destroços resultantes da desintegração do satélite Irnidium-33 devido à colisão com o satélite Cosmos 2251) 

14 Setembro 1997-051DV 34110 (Destroço) Iridium-33 8K82K Proton-K/DM?2 (39101/2L) 
26 Fevereiro 2009-009B 34112 Block-DM/SLB 11K77 Zemt-3SLB/DM-SLB 

16 Junho 1993-036KJ 34113 (Destroço) Cosmos 2251 11K65M Kosmos-3M (47135-601) 
a (são catalogados 29 destroços resultantes da desintegração do satélite Cosmos 2251 devido à colisão com o satélite Irndium-33) 

16 Junho 1993-036LP 34142 (Destroço) Cosmos 2251 11K65M Kosmos-3M (47135-601) 
14 Setembro 1997-051IDW 34143 (Destroço) Iridium-33 8K82K Proton-K/DM2 (39101/2L) 
a (são catalogados 19 destroços resultantes da desintegração do satélite Indium-33 devido à colisão com o satélite Cosmos 2251) 

14 Setembro 1997-051 ER 34162 (Destroço) Iridium-33 8K82K Proton-K/DM2 (39101/2L) 
21 Dezembro 1965-108CV 34163 (Destroço) Titan-IIC Transtage Titan-HIC (3C-8) 

a (são catalogados 11 destroços resultantes da desintegração do satélite Titan-HIC Interstage) 

21 Dezembro 1965-108DF 34173 (Destroço) Titan-IIC Transtage Titan-HIC (3C-8) 

01 Fevereiro 1987-011E 34174 (Destroço) Cosmos 1818 11K69 Tsyklon-2 

01 Fevereiro 1987-011F 34175 (Destroço) Cosmos 1818 11K69 Tsyklon-2 

01 Fevereiro 1987-0116 34176 (Destroço) Cosmos 1818 11K69 Tsyklon-2 

01 Fevereiro 1987-011H 34177 (Destroço) Cosmos 1818 11K69 Tsyklon-2 

15 Abril 1992-021U 34178 (Destroço) Ariane-44L+ (V50) 

15 Abril 1992-021V 34179 (Destroço) Ariane-44L+ (V50) 

15 Abril 1992-021W 34180 (Destroço) Ariane-44L+ (V50) 

09 Julho 1992-041K 34181 (Destroço) Ariane-44L (V51) 

30 Julho 1992-047AS 34182 (Destroço) 8K82K Proton-K/DM-2 (376-01) 
30 Julho 1992-047AT 34183 (Destroço) 8K82K Proton-K/DM-2 (376-01) 
28 Outubro 1992-0720 34184 (Destroço) Ariane-42P+ (V54) 

a (são catalogados 16 destroços resultantes da desintegração do último estágio do foguetão lançador Ariane-42P+ (V54)) 

28 Outubro 1992-072AF 34199 (Destroço) Ariane-42P+ (V54) 

12 Novembro 1997-070K 34200 (Destroço) 8K82K Proton-K/DM-2M (382-01) 
12 Novembro 1997-070L 34201 (Destroço) 8K82K Proton-K/DM-2M (382-01) 
12 Novembro 1997-070M 34202 (Destroço) 8K82K Proton-K/DM-2M (382-01) 
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GIK-5 Baikonur, LC81 PU-23 
GIK-1 Plesetsk, LC132/1 


GIK-1 Plesetsk, LC132/1 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-23 


GIK-5 Baikonur, LC81 PU-23 
GIK-1 Plesetsk, LC16/2 
GIK-1 Plesetsk, LC16/2 
GIK-1 Plesetsk, LC132/1 


GIK-1 Plesetsk, LC132/1 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-23 


GIK-5 Baikonur, LC81 PU-23 
GIK-5 Baikonur, LC45 PU-1 
GIK-1 Plesetsk, LC132/1 


GIK-1 Plesetsk, LC132/1 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-23 


GIK-5 Baikonur, LC81 PU-23 
Cabo Canaveral AFS, LC-41 


Cabo Canaveral AFS, LC-41 
NIIP-5 Baikonur LC90 
NIIP-5 Baikonur LC90 
NIIP-5 Baikonur LC90 
NIIP-5 Baikonur LC90 

CSG Kourou, ELA2 

CSG Kourou, ELA2 

CSG Kourou, ELA2 

CSG Kourou, ELA2 

GIK-5 Baikonur, LC81 PU-23 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-23 
CSG Kourou, ELA2 


CSG Kourou, ELA2 

GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
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SL-12 Motor Auxiliar 
SL-12 Motor Auxiliar 


Delta-2 7320-10C (D271) 
CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-2) 


CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-2) 
PSLV-C3 

PSLV-C3 

PSLV-C3 

PSLV-C3 

CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-4) 
8K82KM Proton-M/Breeze-M (53511/88515) 


8K82KM Proton-M/Breeze-M (53511/88515) 
8K82K Proton-K/DM-2 
8K82K Proton-K/DM-2 
8K82K Proton-K/DM-2 
8K82K Proton-K/DM-2 
8SKS82K Proton-K/DM-2 


(Destroço) Cosmos 2251 11K65M Kosmos-3M (47135-601) 


(Destroço) Cosmos 2251 11K65M Kosmos-3M (47135-601) 


24 Junho 1999-035L 34203 (Destroço) FUSE 

14 Outubro 1999-057RF 34204 (Destroço) CBERS-1 

a (são catalogados 14 destroços resultantes da desintegração do último estágio do foguetão lançador Ariane-42P+ (V54)) 
14 Outubro 1999-057RV 34218 (Destroço) CBERS-1 

22 Outubro 2001-049PP 34219 (Destroço) 

22, Outubro 2001-049PQ 34220 (Destroço) 

22, Outubro 2001-049PR 34221 (Destroço) 

22, Outubro 2001-049PS 34222 (Destroço) 

15 Maio 2002-024H 34223 (Destroço) 

28 Fevereiro 2006-006AP 34224 (Destroço) 

a (são catalogados 39 destroços resultantes da desintegração do último estágio do foguetão lançador Ariane-42P+ (V54)) 
28 Fevereiro 2006-006CE 34263 (Destroço) 

28 Fevereiro 2009-010B 34265 SL-12R/B(2) 

28 Fevereiro 2009-010C 34266 SL-12 Plataforma 

28 Fevereiro 2009-010D 34267 Block DM2 

28 Fevereiro 2009-010E 34268 

28 Fevereiro 2009-010F 34269 

16 Junho 1993-036LQ 34270 

a (são catalogados 79 destroços resultantes da desintegração do satélite Cosmos 2251 devido à colisão com o satélite Indium-33) 
16 Junho 1993-036PX 34349 

14 Setembro 1997-051ES 34350 


(Destroço) Iridium-33 


8K82K Proton-K/DM?2 (39101/2L) 


a (são catalogados 29 destroços resultantes da desintegração do satélite Iridium-33 devido à colisão com o satélite Cosmos 2251) 


14 Setembro 


Data Status 


01 Fev. Ree. 
02 Fev. Ree. 
03 Fev. Ree. 
04 Fev. Ree. 
05 Fev. Ree. 
05 Fev. Ree. 
07 Fev. Ree. 
08 Fev. Ree. 


1997-051FX 


34379 


09 Fev. 
10 Fev. 
10 Fev. 
10 Fev. 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


NORAD Designação 
2006-026PR 33185 (Destroço) Cosmos 2421 
2006-026CG 32832 (Destroço) Cosmos 2421 
2008-016B 32764 Centaur (AV-014) 
2000-048B 26475 Delta RL-10 (D280) 
1999-025AMG 30601 (Destroço) Feng Yun-1C 
2006-026CS 32842 (Destroço) Cosmos 2421 
2008-062E 33451 (Destroço) 
2008-0604 33443 Progress M-01M 
2006-026PA 33170 (Destroço) Cosmos 2421 
1994-0514 23211 Molniya-3 (46) 
2006-026LV 33107 (Destroço) Cosmos 2421 
2006-026RM 33236 (Destroço) Cosmos 2421 
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(Destroço) Indium-33 


8K82K Proton-K/DM?2 (39101/2L) 


Regressos / Reentradas 


A primeira tabela indica alguns satélites que reentraram na atmosfera ou regressaram nas passadas semanas. Estas informações são cedidas pelo Space Track. Ree: reentrou na atmosfera 
terrestre; Reg: regressou após a missão; Ino: inoperacional; Ope: Operacional. 
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Cabo Canaveral AFS, SLC-17A 
Taiyuan, LC1 


Taiyuan, LC1 

Satish Dawan SHAR, Sriharikota Isl 
Satish Dawan SHAR, Sriharikota Isl 
Satish Dawan SHAR, Sriharikota Isl 
Satish Dawan SHAR, Sriharikota Isl 
Taiyuan, LC1 

GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-1 Plesetsk, LC132/1 


GIK-1 Plesetsk, LC132/1 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-23 


GIK-5 Baikonur, LC81 PU-23 


Lançador Data Lanç. Local Lançamento D. Órbita 
11K69 Tsyklon-2 25 Junho GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 952 
11K69 Tsyklon-2 25 Junho GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 953 
Atlas-5/421 (AV-014) 14 Abril Cabo Canaveral, SLC-41 295 
Delta-3 8930 (D280) 23 Agosto Cabo Canaveral, SLC-17B 3087 
CZ-4B Chang Zeng-4B (CZ4B-1) 10 Maio Taiyuan, LC1 3559 
11K69 Tsyklon-2 25 Junho GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 955 
8K78M Molniya-M/2BL 02 Dezemnro GIK-1 Plesetsk, LC16/2 67 
11A511U Soyuz-U 26 Novembro GIK-5 Baikonur, LC1 PU-5 14 
11K69 Tsyklon-2 25 Junho GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 960 
8K78M Molniya-M/L 23 Agosto GNIIP Plesetsk, LC43/4 5285 
11K69 Tsyklon-2 25 Junho GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 961 
11K69 Tsyklon-2 25 Junho GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 961 
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11 Fev. 
13 Fev. 
15 Fev. 
15 Fev. 
15 Fev. 
18 Fev. 
18 Fev. 
22 Fev. 
23 Fev. 
24 Fev. 
24 Fev. 
25 Fev. 
26 Fev. 
26 Fev. 
27 Fev. 


Dia 
Abril 


03% 
04% 
04% 
14% 
20 
20 


20 


Maio 


05 
05 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Reg. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


1993-022D 
2009-006B 
2006-050AS 
1999-025R 
2006-026KP 
1999-025ANS 
2006-026CD 
1978-100N 
2008-0584 
2008-058C 
2008-058D 
1999-025PC 
2004-012H 
2006-026FR 
2006-026VX 


Lançador 


22597 
33594 
29576 
29427 
33075 
30635 
32829 
19142 
33439 
33969 
33970 
30051 
20221 
32914 
33476 


Block-2BL 

Block-I 

(Destroço) 

(Destroço) Feng Yun-1C 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Feng Yun-1C 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) 

Cosmos 2445 

(Destroço) Cosmos 2445 
(Destroço) Cosmos 2445 
(Destroço) Feng Yun-1C 
(Destroço) 

(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 


8K78M Molniya-M/2BL 
11A511U Soyuz-U 
Delta-4 Medium (D320) 
CZ-4B Chang Zeng-4B (CZ4B-1) 10 Maio 
11K69 Tsyklon-2 
CZ-4B Chang Zeng-4B (CZ4B-1) 10 Maio 
11K69 Tsyklon-2 
11K68 Tsyklon-3 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
CZ-4B Chang Zeng-4B (CZ4B-1) 10 Maio 
CZ-2C Chang Zheng-2C/2 (CZ2C/2-1) 18 Abril 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
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06 Abril GNIIP Plesetsk, LC43/4 5790 
10 Fevereiro GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 3 
04 Novembro Vandenberg AFB, SLC-6 834 
Taiyuan, LC1 35 
25 Junho GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 966 
Taiyuan, LC1 5972 
25 Junho GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 969 
26 Outubro NIIP-53 Plesetsk, LC32/2 11077 
14 Novembro GIK-1 Plesetsk, LC16/2 101 
14 Novembro GIK-1 Plesetsk, LC16/2 102 
14 Novembro GIK-1 Plesetsk, LC16/2 102 
Taiyuan, LC1 3579 
X1 Chang 1775 
25 Junho GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 977 
25 Junho GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 978 


Quadro dos lançamentos orbitais previstos para Abril / Maio de 2009 


8K82KM Proton-M/Briz-M 
ÁAtlas-5/421 (AV-016) 


Unha-2 


CZ-3C Chang Zheng-3C (C7Z3C-2) 


11K77 Zemt-3SL/DM-SL 


Falcon-1 (F-5) 


PSLV-C12 (PSLV-CA) 


Delta-2 7920 (D341) 


Minotaur 
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Carga 


Eutelsat-W2 A 
WGS-2 


Kwongmyongsong-2 
BeiDou-2 (COMPASS-G2) 


Sicral-1B 
RazakSat-1 
InnosAT 
CubeSAT 
RISAT-2 
ANUSAT 


STSS-ATRR 
TacSat-3 
GeneSat-2 
PharmasSat-2 
HawkSat-I 
PolySat-CP6 


Local 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-24 
Cabo Canaveral AFS, SLC-41 
Tongahe 

X1 Chang, LC2 

Oceano Pacífico 154º O, Odyssey 
Ilha de Omelek 


Satish Dawan SHAR, Ilha de Sriharikota 


Vandenberg AFB, SLC-2W 
Wallops Island, LA-OB 
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06 


07 
12 
12 
14 
15 
Z 
28 
Ei 
Ei 


Ariane-SECA (V189) 


11A511U Soyuz-U 
STS-124/ HST SM-04 
Delta-4M+(4,2) (D342) 
8K82KM Proton-M/Briz-M 
14A14-la Soyuz-2-la/Fregat 
11A511U-FG Soyuz-FG 
Ariane-SECA (V189) 

CZ-2C Chang Zheng-2C 
PSLV-C 


Herschell 
Planck 


Progress M-02M 
OV-104 Atlantis 
GOES-O 
ProtoStar-2 
Meridian n.º 2 
Soyuz TMA-15 
TerreStar 

HJ-1C Huan Jing-1C 
Oceansat-2 
BeeSat 

UWE-2 
ITU-pSAT 1 
SwissCube-l 


* Lançamentos já levados a cabo a quando da edição deste número do Boletim Em Órbita. 
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CSG Kovurou, ELA3 


GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 

Centro Espacial Kennedy, LC-39A 
Cabo Canaveral AFS, SLC-37B 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-1 Plesetsk 

GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 

CSG Kourou, ELA3 

Taiyuan, LC1 

Satish Dawan SHAR, Sriharikota Isl 
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Próximos Lançamentos Tripulados 


12 de Maio de 2009 STS-125 / HST-SM-04 OV-104 Atlantis (30) KSC, LC-39A 
Scott Douglas Altman (4): Gregory Carl Johnson (1); Michael Timathy Good (1); Kathermn Megan McArthur (1); 
John Mace Grunsfeld (5); Michael James Massimino (2): Andrew J. Feustel (1) 





27 de Maio de 2009 Soyuz TMA-15 11A511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 
Roman Romanenko; Frank DeWine; Robert Thirsk 
Dmitri Kondratyev; André Kuipers; Chris Hadfield 


13 de Junho de 2009 STS-127 /ISS-2J/A OV-105 Endeavour (23) 
Mark Polansky; Douglas Hurlay; David Wolf; Julie Payette; 
Christopher Cassidy; Thomas Marshburn; Timothy Kopra; Timothy Creamer (suplente de Timothy Kopra) 


6 de Agosto de 2009 STS-128 OV-104 Atlantis (31) 
Frederick Sturckow; Kevin Ford; Patrick Forrester; John Olivas; 
José Hernández; Christer Fuglesang: Nicole Stott; Catherme Coleman (suplente de Nicole Stott) 


1 de Outubro de 2009 Soyuz TMA-16 11A511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LCl PU-5 
Maskim Surayev; Jeffrey Williams 
Alexander Skvortsv; Shannon Walker 


12 de Novembro de 2009 STS-129/ISS ELC-1 ELC-2 OV-103 Discovery (37) 
Charles Hobaugh; Barry Wiomore; Michael Foreman; Robert Satcher; Randolph Bresnik; Leland Melvin 


20 de Novembro de 2009 Soyuz TMA-17 11A511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LCl PU-5 
Oleg Kotov; Soichi Noguchi; Timothy Creamer 
Anton Skaplerov; Satoshi Furokawa; Douglas Wheelock 


10 de Dezembro de 2009 STS-130 ISS Node 3 Cupola O0V-105 Endeavour (24) 
George Zamka; Terry Virst, Jr.; Robert Behnken; 
Nicholas Patrick; Kathryn Hire; Stephen Robinson 


11 de Fevereiro de 2010 STS-131 OV-104 Atlantis (32) 


Alan Poindexter; James P. Dutton; Richard Mastracchio; Clayton Anderson; 
Dorothy Metcalf-Lindenburger; Stephanie Wilson; Naoko Yamazaki 
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2 de Abril de 2010 Soyuz TMA-18 
Alexander Kaleri; Mikhail Korniyenko; Tracy Caldwell 
Mikhail Tyurin; Alexander Samokutyayev; Scott Kelly 


8 de Abril de 2010 STS-132 
Tripulação ainda por definir 


30 de Maio de 2010 Soyuz TMA-19 
Alexander Skvortsov; Shannon Walker; Douglas Wheelock 
Fyodor Yurchikhin; André Kuipers; Catherme Coleman 


31 de Maio de 2010 STS-133 
Tripulação ainda por definir 


20 de Setembro de 2010 Soyuz TMA-20 
Dmitri Kondratyev; Oleg Skripochka; Scott Kelly 
Anatoli Ivanishin; Sergei Revin; 22? 


25 de Novembro de 2010 Soyuz TMA-21 


Andrey Borisenko; Catherine Coleman; Paolo Nespoli 
rr 


22 de Março de 2011 Soyuz TMA-22 


Mikhail Tyurin; Alexander Samokutyayev; Ronald Garan 
ed add 


MMA) Shenzhou-10 
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11A511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 


OV-103 Discovery (38) 


11A511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 


OV-105 Endeavour (25) 


11A511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 


11A511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 


11A511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 


CZ-2F/G Chang Zheng-2F/G Jiuquan 





Futuras Expedições na ISS 


Expedição 19 
A tripulação da Expedição 19 é composta pelo cosmonauta Gennadi Padalka e pelo astronauta Michael 
Barratt que foram lançados a bordo da Soyuz TMA-14 (os suplentes foram Maksim Surayev e Jeffrey 
Williams, respectivamente). Ao chegarem à ISS os dois homens juntaram-se a Koichi Wakata que 
regressará à Terra na missão STS-127 que transportará o astronauta norte-americano Timothy Kopra 
(cujo suplente será Timothy Creamer). Kopra regressará à Terra a bordo da missão STS-128. 


Expedição 20 
A Expedição 20 terá início com a acoplagem da Soyuz TMA-15. A tripulação da Expedição 20 será 
composta por Roman Romanenko, pelo belga Frank de Winne e pelo Canadiano Robert Thirsk (os 
suplentes são Dmitri Kondratyev, André Kuipers e Chris Hadfield). Os três homens serão lançados a 
bordo da Soyuz TMA-15. Nicole Marie Passonno Stott fará também parte desta expedição quando for 
lançada na missão STS-128 (a astronauta suplente será Catherine Coleman). 


Expedição 21 
A Expedição 21 inicia-se com a separação da Soyuz TMA-14 em Outubro de 2009. Dois novos 
membros chegarão à ISS a bordo da Soyuz TMA-16 antes da partida da tripulação anterior. Desta 


expedição farão parte o cosmonauta belga Frank DeWinne, que será o primeiro Comandante europeu da ISS, Robert Thirsk, Roman 
Romanenko, Nicole Marie Passonno Stott, Maksim Surayev (que será lançado a 30 de Setembro de 2009 na Soyuz TMA-l6 e 
regressará à Terra a Março de 2010) e por Jeffrey Williams (que será lançado também a bordo da Soyuz TMA-16 e regressará à 
Terra em Março de 2010). Os suplentes de Maksim Surayev e Jeffrey Williams são Oleg Skripochka e Alexander Skvostsov. 
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Expedição 22 
A Expedição 22 inicia-se com a partida da Soyuz TMA-15 em Novembro de 2009. Três novos membros irão chegar à ISS pouco 
depois a bordo da Soyuz TMA-17. Desta expedição farão parte Jeffrey Williams (Comandante), Maksim Surayev, Oleg Kotov, 
Soichi Noguchi e por Timothy Creamer (estes três últimos serão lançados a bordo da Soyuz TMA-1'7 a 9 de Dezembro de 2009 e 


regressarão à Terra em Maio de 2010). Os suplentes de Kotov, Noguchi e Creamer são Anton Shkaplerov, Satoshi Furukawa e 
Douglas Wheelock. 


Expedição 23 
A Expedição 23 inicia-se com a partida da Soyuz TMA-16 em Março de 2010. Três novos membros irão chegar à ISS pouco depois a 
bordo da Soyuz TMA-01M. Desta expedição farão parte Oleg Kotov (Comandante), Soichi Noguchi, Timothy Creamer, Alexander 
Kaleri, Mikhail Korniyenko e Tracy Caldwell (estes três últimos serão lançados a bordo da Soyuz TMA-OIM em Abril de 2010 e 
regressarão à Terra em Setembro de 2010). Os suplentes de Kaleri, Korniyenko e Caldwell são Mikhail Tyurim, Alexander 
Samokutyayev e Scott Kelly. 


Expedição 24 
A Expedição 24 inicia-se com a partida da Soyuz TMA-17 em Maio de 2010. Desta expedição farão parte Alexander Kaleri 
(Comandante), Mikhail Korniyenko, Tracy Caldwell, Alexander Skvortsov, Shannon Walker e Douglas H. Wheelock. Skvortsov, 
Walker e Wheelock que serão lançados a bordo da Soyuz TMA-18 a 30 de Maio de 2010 (os suplentes são Fyodor Yurchikhin, 
André Kuipers e Catherm Coleman). 


Expedição 25 
A Expedição 25 inicia-se com a partida da Soyuz TMA-01M em Setembro de 2010. Desta expedição farão parte Douglas Wheelock 
(Comandante), Alexander Skvortsov, Shannon Walker, Dmitri Kondratiyev, Oleg Skripochka e por Scott Kelly (estes três últimos 
serão lançados a bordo da Soyuz TMA-19 20 de Setembro de 2010. Os suplentes de Kondratiyev e Skripochka são Anatoli Ivanishm 


e Sergei Revin, não estando ainda nomeado qualquer suplente para Scott Kelly. Kondratiyev, Skripochka e S. Kelly regressarão à 
Terra em Março de 2011 a bordo da Soyuz TMA-19. 


Expedição 26 
A Expedição 26 inicia-se com a partida da Soyuz TMA-18 em Novembro de 2010. Desta expedição farão parte Scott Kelly 
(Comandante), Dmitri Kondratyev, Oleg Skripochka, Andrei Borisenko, Catherimn Coleman e Paolo Nespoli, sendo estes três últimos 


lançados a bordo da Soyuz TMA-20 a 25 de Novembro de 2010. Borisenko, Coleman e Nespoli regressarão à Terra em Maio de 
2011 a bordo da Soyuz TMA-20. 
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Cronologia Astronáutica (XLVIII) 


Por Manuel Montes 
-3 de Julho de 1942: São utilizados retro foguetões para travar mais rapidamente um avião norte-americano durante a aterragem. O 
PBY-5A responde bem à acção do impulso contrário, o qual poderá ser aplicado durante aterragens em porta-aviões. 


-16 de Agosto de 1942: O terceiro A-4 é lançado normalmente mas de seguida dá-se a ruptura da sua ogiva e as forças aerodinâmicas 
acabam por destruí-lo. Despenha-se a cerca de 8,7 km de distância. 


-23 de Setembro de 1942: Os trabalhos de Goddard na área dos foguetões a JATO líquidos avançam a bom ritmo. São levados a cabo 
ensaios com aviões PBY, apesar de que no último ensaio é originado um incêndio sem qualquer consequência para o piloto. 


-Octubre de 1942: Depois de repetidas solicitações, e após a finalização do programa de desenvolvimento do bombardeiro Tupolev 
Tu-2, Korolev é finalmente transferido para as instalações aeronáuticas número 16, onde terá a oportunidade de trabalhar no 
desenvolvimento de motores de propulsão líquida para auxiliar na decolagem de aviões militares. Neste centro voltará a encontrar-se 
com Glushko. 


-3 de Outubro de 1942: O quarto A-4 despega desde Peenemiinde, convertendo-se num autêntico êxito. O voo Inicial é muito suave e 
são alcançados cerca de 75 km de altitude e uma distância de 190 km (rompendo-se a barreira do som). A marca verde nas águas do 
Mar Báltico não deixa lugar para dúvidas. No momento do final da queima alcança-se uma aceleração de 5 Gs. Para os engenheiros 
de von Braun e Dornberger, as viagens ao espaço estão mais próximas! 


-21 de Outubro de 1942: O quinto A-4 é um êxito parcial, alcançando 147 km de distância. 


-9 de Novembro de 1942: Prosseguem os ensaios com o A-4. O sexto ensaio termina antes do previsto com o míssil a atingir somente 
14 km de distância. 


-28 de Novembro de 1942: A sétima missão do A-4 é ainda pior do que a anterior. Perde o controlo e só atinge menos de 9 km. 


-12 de Dezembro de 1942: Enquanto que o veículo número & é retirado da sequência para servir como veículo de treino para o 
pessoal, o A-4 número 9 despenha-se a 100 metros da rampa por culpa do combustível. 


Nota sobre o autor: Nascido em 1965, Manuel Montes Palacio, é um escritor freelancer e divulgador científico desde 1989, 
especializando-se em temas relacionados com a Astronáutica e Astronomia. Pertence a diversas associações espanholas e 
Internacionais, tais como a Sociedad Astronómica de Espaíiia y América e a British Interplanetary Society, tendo colaborado com 
centenas de artigos para um grande número de publicações, entre elas a britânica Spaceflight e as espanholas Muy Interessante, Quo, 
On-Off, Tecnología Militar, Universo e Historia y Vida. Actualmente elabora semanalmente o boletim gratuito “Noticias del 
Espacio”, distribuído exclusivamente através da Internet, e os boletins “Noticias de la Ciencia y la Tecnologia” e “NC&T Plus”, 
participando também na realização dos conteúdos do canal científico da página “Terra”. 
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Estatísticas do Voo Espacial tripulado” 


Esta secção do Em Órbita será dedicada a estabelecer as estatísticas relacionadas com o programa espacial tripulado em geral. 


Os 10 mais experientes 





Sergei Konstantinovich Krikalev (Soyuz TM-7; Soyuz TM-12; STS-60; STS-80; Soyuz TM-31; Soyuz TMA-6) 
Tempo total de voo: 803d 09h 33m 29s 


Sergei Vasilyevich Avdeyev (Soyuz TM-15; Soyuz TM-22: Soyuz TM-28) 
Tempo total de voo: 747d 14h 14m 1Is — 14 de Fevereiro de 2003 


Valeri Vladimirovich Polyakov (Soyuz TM-6; Soyuz TM-18) 
Tempo Total de voo: 678d 16h 33m 36s — 1 de Junho de 1995 


Anatoli Yakovlevich Solovyov (Soyuz TM-5; Soyuz TM-9; Soyuz TM-15; STS-71; Soyuz TM-26) 
Tempo total de voo: 651d 00h 02m 00s — 2 de Fevereiro de 1999 


Alexander Yurievich Kaleri (Soyuz TM-14; Soyuz TM-24; Soyuz TM-30; Soyuz TMA-3) 
Tempo total de voo: 610d 03h 40m 59s 


Victor Mikhailovich Afanasyev (Soyuz TM-11; Soyuz TM-18; Soyuz TM-29; Soyuz TM-33) 
Tempo total de voo: 555d 18h 28m 48s — 177 de Abril de 2006 


Yuri Vladimirovich Usachyov (Soyuz TM-18; Soyuz TM-23; STS-101; STS-102) 
Tempo total de voo: 552d 22h 19m 12S — 5 de Abril de 2004 


Musa Khiramanovich Manarov (Soyuz TM-4; Soyuz TM-11) 
Tempo total de voo: 541d 00h 28m 48s — 23 de Julho de 1992 


Alexander Stepanovich Viktorenko (Soyuz TM-3; Soyuz TM-8; Soyuz TM-14; Soyuz TM-20) 
Tempo total de voo: 489d 01h 40m 48s — 30 de Maio de 1997 


Nikolai Mikhailovich Budarin (STS-71; Soyuz TM-27; STS-113) 
Tempo total de voo: 444d 01h 26m 24s — 7 de Setembro de 2004 


As datas após o “Tempo total de voo” indicam a altura em que deixou o activo. 


* Estatísticas em relação a Fevereiro de 2009. 
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Os 10 voos mais longos 
Soyuz TM-18 (Mir EO-15/16/17) 


De 8 de Janeiro de 1994 (Soyuz TM-18) a 22 de Março de 1995 (Soyuz TM-20) 


Sergei Vasilyevich Avdeyev 


379d 14h 24m 00s Soyuz TM-28 (Mir EO-26/27) 


De 13 de Agosto de 1998 (Soyuz TM-28) a 28 de Agosto de 1999 (Soyuz TM-29) 


Musa Khiramanovich Manarov 365d 21h 36m 00s 


Soyuz TM-4 (Mir EO-3) 


De 21 de Dezembro de 1987 (Soyuz TM-4) a 21 de Dezembro de 1988 (Soyuz TM-6) 


Vladimir Georgievich Titov 


365d 21h 36m 00s Soyuz TM-4 (Mir EO-3) 


De 21 de Dezembro de 1987 (Soyuz TM-4) a 21 de Dezembro de 1988 (Soyuz TM-6) 


Yuri Viktorovich Romanenko 


326d 12h 00m 00s Soyuz TM-2 (Mir EO-2/3) 


De 5 de Fevereiro de 1987 (Soyuz TM-2 ja 29 de Dezembro de 1987 (Soyuz TM-3) 


Sergei Konstantinovich Krikalev 311d 19h 12m 00s 


Soyuz TM-12 (Mir EO-9/10) 


De 18 de Maio de 1991 (Soyuz TM-12) a 25 de Março de 1992 (Soyuz TM-13) 


Valeri Vladimirovich Polyakov | 240d 21h 36m 00s 


Soyuz TM-6 (Mir EO-3/4) 


De 29 de Agosto de 1988 (Soyuz TM-6) a 27 de Abril de 1989 (Soyuz TM-7) 


Leonid Denisovich Kizim 


237d 22h 4Im 22s Soyuz T-10 (Salyut-7 EO-3) 


De 8 de Fevereiro de 1984 (Soyuz T-10) a 11 de Abril de 1984 (Soyuz T-11) 


Vladimir Alexeievich Solovyov 


237d 22h 4Im 22s Soyuz T-10 (Salyut-7 EO-3) 


De 8 de Fevereiro de 1984 (Soyuz T-10) a 11 de Abril de 1984 (Soyuz T-11) 


Oleg Yurievich Atkov 


237d 22h 4Im 22s Soyuz T-10 (Salyut-7 EO-3) 


De 8 de Fevereiro de 1984 (Soyuz T-10) a 11 de Abril de 1984 (Soyuz T-11) 


Gherman Stepanovich Titov 
Boris Borisovich Yegorov 


Konstantin Petrovich Feoktistov 


Yang Liwei 

Virgil Ivan 'Gus' Grissom 
Malcom Scott Carpenter 
Yuri Alexeievich Gagarin 
Sharon Christa Mc Auliffe 
Gregory Bruce Jarvis 
Michael John Smith 


Anatoli Yakovlevich Solovyov 
Michael Eladio Lopez-Alegria 
Jerry Lynn Ross 

Steven Lee Smith 

Scott Eduard Parazynski 
Joseph Richard Tanner 
Nikolai Mikhailovich Budarin 
Robert Lee Curbeam 

Yuri Ivanovich Onufriyenko 
Richard Michael Linnehan 


Os 10 menos experientes 


ld O0lh I8m 00s Vostok-2 

ld 00h 17m 03s Voskhod-2 

ld 00h 17m 03s Voskhod-2 

Od 21h 2Im 36s Shenzhou-5 

Od 05h Om 37s MR-4 Literty Bell-7 
Od 04h 56m 05s MA-7 Aurora-7 

Od 01h 48m 00s Vostok-1 


Od 00h O0Im 13s 
Od 00h OIm 13s 
Od 00h 0Im 13s 


STS-51L Challenger 
STS-51L Challenger 
STS-51L Challenger 


Os 10 mais experientes em AEV 
Vlh 4Im-— 16 
67h 4Im — 10 
58h 27/m — 9 
49h 34m — 77 
46h 36m — 77 
46h 30m — 77 
44h 14m — 9 
45h 40m — 77 
43h 14m — 8 
43h 05m — 6 


Cosmonautas e Astronautas 


Segundo a FAI 


Segundo a USAF 


Cosmonautas e Astronautas em órbita 
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Número de cosmonautas e astronautas por país (segundo a definição da Federação Astronáutica Internacional) 


100 E Canadá 8 


Do Rússia 


Estados Unidos 306 





Checoslováquia 1 





Polónia l 
Alemanha 10 
Bulgária 2 
Hungria l 
Vietname l 
Cuba l 
Mongólia l 
Roménia l 
França 9 
Índia l 
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Dmdm A O 
AN 


Arábia Saudita 1 


Holanda 2 
México 1 
Síria 1 


Afeganistão l 


Japão 6 


Reino Unido | 


Áustria l 
Bélgica 2 
Suíça 1 
Itália 5 
Ucrânia l 


= 
“a 
Dm 
E 














TOTAL 
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Espanha 


Eslováquia 


África do Sul 


Israel 


China 


Brasil 


Suécia 


Malásia 


Coreia do Sul 


— 480 
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Explicação dos Termos Técnicos 


Impulso específico (Ies) — Parâmetro que mede as potencialidades do combustível (propulsor) de um motor. Expressa-se em 
segundos e equivale ao tempo durante o qual Ikg desse combustível consegue gerar um impulso de 10N (Newtons). É medido 
dividindo a velocidade de ejecção dos gases de escape pela aceleração da gravidade. Quando maior é o impulso específico maior será 
o rendimento do propulsante e, consequentemente, do motor. O impulso específico (em vácuo) define a força em kgf gerada pelo 
motor por kg de combustível consumido por tempo (em segundos) de funcionamento: 


kef 
( ; [ke/s)) = 


Quanto maior é o valor do impulso específico, mais eficiente é o motor. 


Tempo de queima (T'q) — Tempo total durante o qual o motor funciona. No caso de motores a combustível sólido representa o valor 
do tempo que decorre desde a ignição até ao consumo total do combustível (de salientar que os propulsores a combustível sólido não 
podem ser desactivados após a entrada em ignição). No caso dos motores a combustível líquido é o tempo médio de operação para 
uma única ignição. Este valor é usualmente superior ao tempo de propulsão quando o motor é utilizado num determinado estágio. É 
necessário ter em conta que o tempo de queima de um motor que pode ser reactivado múltiplas vezes, é bastante superior ao tempo 
de queima numa dada utilização (voo). 


Impulso específico ao nível do mar (Ies-nm) — Impulso específico medido ao nível do mar. 


Orbita de transferência — E uma órbita temporária para um determinado satélite entre a sua órbita inicial e a sua órbita final. Após o 
lançamento e a sua colocação numa órbita de transferência, o satélite é gradualmente manobrado e colocado a sua órbita final. 


Órbita de deriva — É o último passo antes da órbita geostacionária, uma órbita circular cuja altitude é de aproximadamente 36000 
km. 


Fracção de deriva — É a velocidade de um satélite movendo-se numa direcção longitudinal quando observado a partir da Terra. 


Órbita terrestre baixa — São órbitas em torno da Terra com altitude que variam entre os 160 km e os 2000 km acima da superfície 
terrestre. 


Órbita terrestre média — São órbitas em torno da Terra com altitudes que variam entre os 2000 km e os 35786 km (órbita 
geostacionária). São também designadas órbitas circulares intermádias. 


Orbita geostacionária — São órbitas acima do equador terrestre e com excentricidade O (zero). Visto do solo, um objecto colocado 
numa destas órbitas parece estacionário no céu. A posição do satélite irá unicamente ser diferenciada pela sai longitude, pis a latitude 
é sempre 0º (zero graus). 


Orbita polar — São órbitas nas quais os satélites passam sobre o perto dos pólos de um corpo celeste. As suas inclinações orbitais 
são de (ou aproximadas a) 90º em relação ao equador terrestre. 


Delta-v — Em astrodinânica o delta-v é um escalar com unidades de velocidade que mede a quantidade de «esforço» necessário para 
levar a cabo uma manobra orbital. E definido como 
Av = [di 


e m 


Onde T é a força instantânea e m é a massa instantânea. Na ausência de forças exteriores, e quando a força é aplicada numa direcção 
constante, a expressão em cima simplifica para 


= [al dt = |vy — vo 


, que é simplesmente a magnitude da mudança de velocidade. 
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Combustíveis e Oxidantes 


N,O, — Tetróxido de Nitrogénio (Peróxido de Azoto); De uma forma simples pode-se dizer que o oxidante N,O, consiste no 
tetróxido em equilíbrio com uma pequena quantidade de dióxido de nitrogénio. No seu estado puro o N50, contém menos de 0,1% de 
água. O N,0, tem uma coloração vermelho acastanhada tanto nas suas fases líquida como gasosa, sendo incolor na fase sólida. Este 
oxidante é muito reactivo e tóxico, tendo um cheiro ácido muito desagradável. Não é inflamável com o ar, no entanto inflamará 
materiais combustíveis. Surpreendentemente não é sensível ao choque mecânico, calor ou qualquer tipo de detonação. O N5O, é 
fabricado através da oxidação catalítica da amónia, onde o vapor é utilizado como diluente para reduzir a temperatura de combustão. 
Grande parte da água condensada é expelida e os gases ainda mais arrefecidos, sendo o óxido nítrico oxidado em dióxido de 
nitrogénio. A água restante é removida em forma de ácido nítrico. O gás resultante é essencialmente tetróxido de nitrogénio puro. 
Tem uma densidade de 1,45 g/c”, sendo o seu ponto de congelação a -11,0ºC e o seu ponto de ebulição a 21,0ºC. 


UDMEH ( (CH;)NNH,) — Unsymmetrical Dimethylhydrazine (Hidrazina Dimetil Assimétrica); O UDMEH é um líquido altamente 
tóxico e volátil que absorve oxigénio e dióxido de carbono. O seu odor é ligeiramente amoniacal. É completamente miscível com a 
água, com combustíveis provenientes do petróleo e com o etanol. É extremamente sensível aos choques e os seus vapores são 
altamente inflamáveis ao contacto com o ar em concentrações de 2,5% a 95,0%. Tem uma densidade de 0,79g/cm” , sendo o seu 
ponto de congelação a -57,0ºC e o seu ponto de ebulição a 63,0ºC. 


LOX — Oxigénio Líquido; O LOX é um líquido altamente puro (99,5%) e tem uma cor ligeiramente azulada, é transparente e não 
tem cheiro característico. Não é combustível, mas dar vigor a qualquer combustão. Apesar de ser estável, isto é resistente ao choque, 
a mistura do LOX com outros combustíveis torna-os altamente instáveis e sensíveis aos choques. O oxigénio gasoso pode formar 
misturas com os vapores provenientes dos combustíveis, misturas essas que podem explodir em contacto com a electricidade estática, 
chamas, descargas eléctricas ou outras fontes de ignição. O LOX é obtido a partir do ar como produto de destilação. Tem uma 
densidade de 1,14 g/c”, sendo o seu ponto de congelação a -219,0ºC e o seu ponto de ebulição a -183,0ºC. 


LH, - Hidrogénio Líquido; O LH, é um líquido em equilíbrio cuja composição é de 99,79% de para-hidrogénio e 0,21 orto- 
hidrogénio. O LH; é transparente e som odor característico, sendo incolor na fase gasosa. Não sendo tóxico, é um líquido altamente 
inflamável. O LH, é um bi-produto da refinação do petróleo e oxidação parcial do fuelóleo daí resultante. O hidrogénio gasoso é 
purificado em 99,999% e posteriormente liquidificado na presença de óxidos metálicos paramagnéticos. Os óxidos metálicos 
catalisam a transformação orto-para do hidrogénio (o hidrogénio recém catalisado consiste numa mistura orto-para de 3:1 e não pode 
ser armazenada devido ao calor exotérmico da conversão). Tem uma densidade de 0,07 g/cm”, sendo o seu ponto de congelação a - 
259,0º€C e o seu ponto de ebulição a -253,0ºC. 


NH,CIO, — Perclorato de Amónia; O NH,CIO, é um sal sólido branco do ácido perclorato e tal como outros percloratos, é um 
potente oxidante. A sua produção é feita a partir da reacção entre a amónia e ácido perclorato ou por composição entre o sal de 
amónia e o perclorato de sódio. Cristaliza em romboedros incolores com uma densidade relativa de 1,95. É o menos solúvel de todos 
os sais de amónia. Decompõe-se antes da fusão. Quando ingerido pode causar irritação gastrointestinal e a sua inalação causa 
irritação do tracto respiratório ou edemas pulmonares. Quando em contacto com a pele ou com os olhos pode causar irritação. 
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